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S. PAULO—Domingo, do setembro de 1991 
STEREOTYPADO E IMPRESSO EM MAOHlNiS ROTATIVAS DE MARINONI 

•PDARÇÍO • a m o i i r t a r 
E U A DE 8 . B E N T O . 3 Õ - B 

Teleplioae, «31 
m m m 2703 

EDUARDO PRADO 
A I m p r e n s a p a u l i s t a 

0 A(«MO Jornal 

ítelevn salientar squi squel la me-
morável entrevista qaa dou a um jor-
nalista português, «o oh.gar emigrada 
• Portugal, logo após • p r i m e i » edi-
ção de aen patriótico Urro oontra oa 
perigoa de doutrina de MonroiS. B' 
• m e pagine, eomo diaae eminente di-
plomata brasileiro, digna daa melho-
zee doe Faltos da Dictadura. 

U m ontro livro, por esaa oocaaiio, 
Viqjeni ao Oriente, em qne narra aa 

enae impressões do JDsmasoo e Jern.a-
lém, nume analyso de rara observsgio, 
permanecia, e, oremoa, ainda lá per-
manece, noa ofâcinaa de nm editor pa-
risiense, livro eate que não cl iegoa a 
aer publicado, devido a n m dosou lpo-
»el desouido de s . n eaator, que pre-
feria, mnitae reze», nas anaa diversus 
eatadaa em Fatia, pegar o eluguol doe 
t j p o s , aem ae resolver deflnitivamonte 
sobrar a impressão do mais esse bel-
Ussimo esorinio iitterario. 

Precedendo, porém, todos esses tra-' 
bnlhos, existem no volumoso livro 
•ecr ipto pelo Barão do lUo Branco, 
8ant'Anna Nery a ontros,—Le BrM 
en 1889, que foi apreeentedo á E s p o « 
sição de Paris, em 1900, doa» monn-
mentaes monographias—Lar i (kit Briísíi-
e Le probUme de iimmigration,—em qne 
Eduardo Prado faz nm admirável apa-
nhado critico da Arto no Brasil, oa 
primeira parte, e, na segunda, estuda 
desenvolvidamente o problema da im 
migração no nosso pais, e n u m e r a n d o 
os resultados beneóeos de quo ella 
tem sido,pri^eiD, seguindo os de um 
perfeito' resumo de quanto e l emen to 
de grandeza e prosperidade foi para 
algumas nações americanas. 

AK-rn desse g r a n d e servido p re s t ado 
â aua pát r ia , es ta lhe deve mui tos o 
valiosiasimos, q u e l h e d e m a n d a r a m 
t e m p o e es tudo, e, en t r e ellea, ae po-
d e r á oi tar a sua collaboraç&o ua ob ra 
de E l i . ò e Iieclus, Le Brésil, pnra cu ja 
porfe içüo con t r ibu iu com mui t a s notas 
goograpli ioas. 

13 t u d o isto Elle, o p r a n t e a d o p a u -
l is ta , fazia p a r a eng randeoe r o seu 
t o r r ã o nutal, nuuia occasião om q u e a 
p a t r i a vibrava, como q u e aco rdada de 
u m a longa le thargia , ao clar im sonoro 
d a sent ine l la d o progresso f eoundo o 
da f r a t e r n i d a d e ampla pa ra o Brasil , 
de l i r an t e do en thua ia smo o pa t r io t i s -
mo, A sombra da nova b a n d e i r a poli 
t ios, q u e uão e ra oa t r a sonão a da li-
b e r t a ç ã o doa procouceitoa das velhas 
ins t i tu ições monarohieas , en thua iasmo 
e pa t r io t i smo quo ae arrefeceu, ó ver-
dade , an te as ca lamidades docor ren tes 
d e m a a s governos supe rven i en t e s ú 
a u r o r a do 15 do novembro , mas q u e 
nós, a ge r a r ão 4»* novos , gua rda ino» 
'mmaau lados , pur íss imos, q n e conser -
vamos dignif icados e bemdi tos , a n t e 
o s q u a e s genuí lec t imos respe i tosos e 
c r e n t e s , g u a r d a n d o - o s cheios do vene-
ração, como u m sac ramento bapt i smal 
da nossa fé, da nossa esperançu , do 
po rv i r d e nossa pa t r i a . 

Kis, pois, n razão p o r q u e gloriflca» 
mos o g rande bras i le i ro , que , apesa r 
de seu ideal polít ico, d iverso d o nos-
ao, d o nosso dia tanciado, foi um d e -
d icado patr iota , nm b ravo p r o p u g n a -
dor do bem deste nosso a b e n ç o a d o 
so lo . 

Q u e es ta p e q u e n a , mas s incera h o -
menagem, q u e fazemos a E d u a r d o 
I ' rado, s i g n i f i q u e : p a r a o Brasi l , o 
pre i to do nossa veneração pe lo nob re 
pa t r io t s ; pnra os seus amigos, o tes-
t e m u n h o do nossa admi ração pelo cn-
valheiroso coração amigo; para os nos-
sos p rezados col legas d 'O Commercio 
ile São Paulo, a admi ração e o respoi to 
q u e nos moreee o g r a n d e jo rna l i s ta e 
q u e r i d o companhei ro , e pa ra a sna 
a d o r a d a eaposa e pa ra a aua idola t rada 
e inconselavel Mãe, D. Caro l ina P r a d o 
da S i lva P r a d o e D . Ver id i ana Prudo , 
o noaso apreço e es t ima p o r aquel lo 
esposo e filho ext remoso, nm dos maia 
exlreniosos filhos e esposos, q u e foi 
E d u a r d o Prado. 

V o t o do p e s a r 
O dirootor des ta folha r ecebeu nm 

ortloio da Cumara Municipal da vil la 
de Dourado , em q a e o respeot ivo s e -
cre tar io , sr. Belmiro F e r n a n d e s Mnr-
t ius pa r t i c i pa haver aque l la corpora -
ção, om sessão d e 1C d o corrente , lan-
çado na acta um voto d e posar pe lo 
fa l lec imonto do dr . Edua rdo P r a d o . 

E x é q u i a s 
Os monarch is tas do Ara raqna ra p ro -

movem exéquias no d ia 30 por a lma 
do d r . E d u a r d o I ' r ado . 

Light and Power 
I n a u g u r a - s e a m a n h ã a us ina ele-

ctr ioa da companhia Light and Potier, 
em Parua l iybs . 

O t r em especial , l evando os convi-
dados , par t i rá da estação da Horoca-
bnna ás 8 i ioras regressando ás U h o -
ras d a t a r d e . 

O Commercio de São Paulo, ag r adecen -
do o convite, f a r - se -á r ep re sen t a r por 
nm dos seus redao tores . 

E n t r o u no I V anno d e existonci» o 
tiovilades, des ta oapital , d i r ig ido polo 
sr . M. P i o Correia . 

Nossas t a n d o ; õ e s e votos pela cres-
cen tes p rospe r idade d o aympa th ico 
collega. 

Eeanião do eommereio 
l leuniram se l iontem, ás 2 horas da 

t a rde , t e A?aaclaç&o Commercial, mui-
tos n e g o i .antes, para deliberar aobre 
os meios de obterem a m a reducção 
nas taxas manicipaes, no anno de 
1002. 

Pres id in a reunião o d r . Gabriel 
Dias da Silva, presidente da Associa-
ção. secre tar iado pelo sr. Rodr igues 
da S i lva . 

Foi lida ama representação assigna-
da p o r 62 cowmerciantes, em que es-
tes se julgam impossibilitadoa de pro-
gredir debaixo doa grandes impostos 
da muricipsl idade. 

O sr. Chriatiano Peregrino Vianna 
aeha qne o meio mais pratico de eon-
•egnir os intentoe desejados aeria 

oando, afinal, resolvida a nomeação 
da uma oommiaafto, oompoata de oom-
meroiantes de variaa nacionalidades, 
para tratar da diminniç&o dos i m p o s -
tos, podendo a ella dirigir-se oada 
qnai, para snggerir idéas, iaolaelvé a 
d e amenizar a concorrência feita pe los 
vendedores ambulantes ao eommereio 
de varejo. 

Essa eommlss&o fleoa constitnida 
dos seguintes s r s . : Qilles, represen-
tante da casa Qaayle Davids & O.; 
Chriatiano Peregrina Vianna, d» firma 
C. P . Vianna A O.s Egydio Pinott i 
Gambá, da firma Gambá & U . ; A. 
Martina Costa, da firma Uartins Costa 
& O.; Guilherme Facha, da firma 
Biehter Brenne & O., e Flaohfeld, da 
firma J . Dreyfas & O. 

Brasil-Portugal. 
Chega-noa do Llaboa o a . 01 desta 

magnífica reviata litteraria e illustrada, 
dirigida peloa ars. conselheiro Augusto 
de fíaatilho, Lorjó Tavaros e Juyme 
Victor. 

Traz, além de variada collaboração, 
moitas gravura» sobre a viagem do» 
reis de Portugal á Madeira e aos Aço-
ree, e, bem aasim, sobra o regresso da 
8 8 . MM. a L i sboa . 

Um numero magnífico. 
Fo! distribuído ante-hontem o n. 3 

d 'O Morcego, semanário humorístico e 
i l luslrailo-^ÜBo melhorado! tanto ' n o 
texto, eomo nas gravuras. 

A exposição do p i n t a r a i n t a l l i da n o 
sa lão do Banco Cons t rao tor , do a r t i s -
ta Oscar P. da S i lva o aeus d iso ipulos 
Mar io e D a ri o Barbosa , t em sido m u l -
to visi tada por d iversas possoas. 

E s t a r á abe r t a ho je , daa 10 ás !5 h o r a s 
da t a rdo . 

nomear uma eommtsato para repre-
sentar a elaase janto aos podersa mu-
• íe ipaea. 

« i i . a a e l u . e a b ^ T o e * » . " " C ^ u J T ^ 
T a e r e a i s M e i e H ippo ly to U Si lva , ^ 

Partido Monarohisfa 
Os monarohis tas aba ixo-ass ignados , 

r e u n i d o s om a casa de res idoncia d o 
s r . João F e r r a z d« Almeida P r a d o , 
p a r a t r a t a r da o rgan i saçáo do P a r t i d o , 
rouolvoram, de co inmum accôrdo, c o n -
v ida r todos os m o n a r c h i s t a s do J a h ú 
p a r a uma reaniüo , quo se rea l i sa rú n o 
d ia 7 de o u t u b r o p rox imo fu tu ro , na 
m e s m a casa, á r u a Visconde do l l i o 
Branco , n . 1, ao me io -d ia . 

E s t o convite 6 ex tens ivo oos m o 
nnrcbielns d e Bocaina, Bica de P e d r a 
Pede rne i r a s , Ba r r a Bonita e Cap im 
F i n o . 

J a h ú , 15 de so tombro d o 1901. 
J o A o 1'KBKAZ DE AI.MUDA POADO, FA-

zendei ro . 
Jos i i VlíUHSHIn ROJIÃO, fazende i ro . 
CÂNDIDO FEBREIBA D I A S , f a z e n d e i r o . 
OSCAB COBKEIA DE MOBACS, f a z e n -

de i ro . 
C l t , ClIBISTIANO IIOLLOÇOMnE KLLV-

aoMiori-ER, fazondei ro . 
JOÃO HE ALMEIDA TAVABCS, f a z e n -

doiro. 
JOSÉ GAI.DINO DO AMABAL CATIVALHO 

commerc ian te . 
D B . CABLOS AUOUSIO ÜE ABBCDA B O -

TELHO, fazendei ro . 
TEXENTE-COBONEI. JOAQUIM DK O L I -

VEIBA MATTOZINIIOS, f a z e u d o i r o . 
AUOLPHO OE CAMABOO LIMA, f a z o e -

doi ro . 
JoAQt iM FEBBEIIIA CAMPANIIÃ, fazon-

dei ro . 
ANTOXIO DA SILVA AZEVEDO, p r o -

pr i e t á r io . 
JOAQUIM FEBRF.IBA CAMPANHA S O -

BBINHO, fazendei ro . 
J . A . GOMCS DA EILVA, c o m m e r -

oiants. 
CABLOS FEBBEIRA DA ROCUA, p h a r -

maceut ico . 
TOBIAS F I B B E I B A CA BOLHA, c o m -

m e r o i a a t e . 
D B . JOAQUIM M . CESAB D« AMOBIK, 

medico . 
D N . ÁLVARO CAHLOS DE ARRUDA B O -

TELHO, advogado. 

E ' nosso represen tan te no Inter ior 
do Kstado o sr. Joaqu im Luiz, q u e 
reeoiuineudninos nos nossos amigos 
• correligionários. 

O sr. Joaquim f.nlc pe rco r re 
aetual inento a l inha Ytimna, cm 
servlçedes ta fo lha . 

CAMBIO 
O mercado do cambio da DOIS» praç» nbr la 

bontem firmo, com os bancos offcre.ondo uogneios 
& t axa do II fijlü, excopçao feita Co Banco Com-
mcrcial Italiano, que dava l i ll[32f para liqui-
dação. 

1'ouco depola, foi geraiuicuta accoita a cotação 
de 11 

Àntcd do II hom>, o Banco do Commercfo e 
Industria acceitava oITertas a 11 taxa esta 
qne logo foi adoptada peloa doruais bancos. 

As 11 mais firme se apresonton o marca-
do, com o lliter Fiais o JJraitliamsch» sacando a 
II 

Nesta posição consnrvoa se o mercado até cÊrca 
do I hora, cin que o Commcr>.-io o Industria se 
retrabiu para 11 !lf!2, guueraiiíando «o cm se-
guida esta cotaçilo. 

A' l lj'2 Iioras, o marcado mostron-se frouxo e 
os bancos voltaram a da r II fi[|f>, sustentando o 
Commercio e Industria 11 H|'i2, para n e f e t o s d e 
mala. 

A'8 2 horas, a cotaç.to de II r>jl0 tornou-se ge-
ral. e em seguiria foi substituída pela de II i|4. 

A' Vitima hora, vigorava em aiguns bancos a 
taxa de li 1(4, e om outros, li 7|íSP» fechando o 
mercado indeciso ne.sta posição. 

O movimento de operações reailsada» duranto o 
dia foi pequeno. 
. Os extremos do dia foram de 11 7|32 a 11 3)9, 
para o papei bancario, e do 11 5|10 a II 13i3.'r para o outro papoL 

BJs as eotaçSes do cambio fornecidas boalem po> 
U BO!M de 0. Paalot 

IAQUM «0 MAS A' TIITA 
í.codrw l i S||« H 3jl#l 
Paris*. ••••.••« • • • • • • • • • • • • 843 85:1 
Uamborgos... 1.U41 1.0&3 
ltalia. . . . . . 027 
Portugal 35-'» 
New-Yotk.» #•.*• 4.420 
t c t c n i M . . MU 21&AI0 

M m m 
Coolr» b»nq««;,M, II 1|« a 11 3tS. 
CMira a c u u a u u , u a 11 1,8. 

IMarombaodío M s 

Não e ra aem raz&o q a e e n , des t a 
eo lumue eonaag rada ao apo io inooud i 
eional da oligaroli ia, ohamava a a t t e n -
çfto da Commiaaio Central (a an t iga , a 
terrível , a de verdade), para o p roced i -
m e n t o d e eertoa depu tados , q n e , ma-
ni foe tando u m a i n d e p e n d e n e i a incom-
pat ível com as p raxea a d o p t a d a . pelo 
governo, r ecusavam cumpr i r oa o rdens 
emanadaa d o s eminen te s ehefes , e, sem 
o vinto da censura prévia, e x p o n h a m 
theor ias o opiniões, l ivremente , com 
g r a n d e escaudalo dos l j c u r g u i n h o s 
obed ien te s . 

Chegue i mesmo a especif icar nomes. 
Denunc ie i o s drs. Auton io M e r c a d o e 
Cândido M o t t a como eapir i tos ind i sc i -
p l inados e r ebe ldes , qne, nfto r a ro , d a 
t r i buna da Câmara , or i t ioaram a u d a z -
men te aotoe do governo , fug indo , & 
disc ip l ina d e f e r ro q u e a Commissão 
Central i m p n n h a a o s a sas d e s i g n a d o s . 

O govorno podia , paru oohib i r taes 
abusos , a d o p t a r p rov idenc ia s enorg í -
css . D i s p o n d o (como, de facto, d ispõe) 
do br ioso e i n d e p e n d e n t e e l e i t o r ado , 
o governo poder ia t e r lhe i m p o s t o a 
louvável r eso lução d e cassar o m a n -
da to doa d e p n t a d o e r ebe ldes . E m lo 
gar dellea soriam e le i tos a lgua ca rne i -
ros e, ass im, o gove rno c o u l i n n a r i a a 
impõr suavemen te a o p o d e r leg is la -
tivo a s anas o r d e n s e desejos , su iupre 
patr iót icos. 

I s s o não se foz ; o governo a d i o u 
qno a obed ienc ia pass iva da mnior ia 
compensava s o b e j a m e n t e a r e b e l d i a 
dos outros . Mus a d i s s idênc ia c re sceu 
e a n d a agora a p e r t u r b a r o s o m n o 
t rauqui l lo do dr. Uodri^i ics Alves, que , 
como todo inundo sabe, possuo u m 
tempornmouto avesso á lucla, á a c t i v i -
dado, ao mov imen to . 

l los ta quo a actuul Commissüo Cen-
tral flsealiso severamente a a t t i d u d o 
doe lycurguinl ios q u o HO conservaram 
fieis o obed ien te s . Não so lltos devo 
permi l t i r a le i tura d o Eshulo o ou t ros 
organis subve r s ivos . O govorno devo 
mesmo t r aça r - lhes n m res t r i c tu p ro-
g r a m a m do vida, como, por o \ c m p l o , 
o seguin to : 

horas da manhll. Lovan ta r , tomnr 
um b a n h o , fazer loilette, ler o Correio 
Paulistano o Diário Offieial. 

tlO horas. Almoçar, com a b s t e n ç ã o 
de p imentas , mosturdas o ou t r a s s u b -
tancias inuendiar ias- K' po rmi t t ido o 
vinbo oom ngna . 

c / f horas. I r a Palácio r eaobe r o r -
dons e gusar a atipreuia v e n t u r a d» 
con templa r o sr. l todr igues Alves ua 
sua g lor ia . 

iSfeÍ0'dia. I r ao Congresso serv i r a 
patr ia , c u m p r i r as o rdens rocobii ias o 
roccbor subs id io (noa dias d e t o r m i n a -
dos). 

2 horaraa tarili, Um psasc io polo 
rua i& do Novombro . £ ' po rmi t t ido 
um c b o p gelado, m a s um só, n o Cas-
tel lões . Convém descança r o deixar 
cossar a t r a n s p i r a r ã o autua d e absor -
ver o c h o p . 

<4 horas. J a n t a r , com as mesir.as 
precauções do a lmoço . 

<5 horas. Uma vis i ta a a l g u n s dos 
eminen tes clicles. Ao dr . B e r u a r d i u o , 
qnundo nos dá a h o n r a do e s t a r oiu 
H. 1'aulo, a visita ú d e rigCr, p e n a do 
roproheusão . 

4 7 horas. Visi ta obr iga to r ia & redac 
ção d o Cot reio. L'ma chicara d o café 
uo Guarani/. 

<9 horas. Toquo d e roco lh ida . Aos 
mais joveua so concede um pa rou the -
sis, do t empos cm t e m p o s . 

<7i horas. S i lencio gorai . C a m a , 
S o m n o t rauqui l lo doa justou.> 

^ J . DE 8 . 

Afibuso A r i n o s 
Chegou h o n t e m d e Bello H o r i a o n t a 

o fes te jado escr íp tor dr. Afibuso Ari-
nos, nosso i l lus t re co l laborador . 

O dr , AlTonso Ar inos voiu a H. F a u l o 
espocia lmonto para ass is t i r ás exei juius 
aolemnea q n e so p romovem u e a t a ca -
pital, por a lma do aea p r a n t e a d o amigo 
dr. E d u a r d o P rado . 

Da volta d o sua viagom a He.spanlia, 
chega liojo a esta capital , pe lo t rem 
de Santos , de 7 horas da t a rde , o 
revmo. p a d r e i i a y m u n d o Uenove r , q u e 

£or*klgnna annos foi o S u p e r i o r dos 
lissionarios do 8 . Coração do Mar ia 

e agora é viai tador daa oasas d o Bra -
sil, Republ ica Argent ina e Chi lo . 

Após a sua chegada, no S a n c t u a r i o 
do S. Coração do Maria, será c a n t a d o 
solemno Te-Deum. 

c u r s t o pe la s fazenda*, voltará impres -
s ionado polo es tado calamitoso dos 
cafozaes . E não a i o u n i c a m e n t e os 
cafezuea velhos q n a as acham nesse 
es tado; vi c a f e z a . s d . 8 a 9 a u n o s 
comple t amen te e n e / t a d o s , i n c a p a z e s 
d e p r o d u z i r por 3 aanoQ, 

E , n e s t e e s t ado dasa lador , d i scu te -
se pol i t i ea , b r i g a m a* eommadrea , dei -
xando e m comple to Aaeamparo a uuica 
fon te d e r iqueza p t b l i o a e p a r t i c u -
la r I " 

Q a e peae s o b r a oa ac tuaes pol í t icos 
toda a r e sponsab i l idade da t r e m e n d a 
desgraça d o d ia d e a m a n h a . O povo 
eah i rá ua miacr ia , maa o gove rno cr i 
minoso eah i r á t a m b é m . N&o hu som-
bra phan ta s t ioa nes te q u a d r o : ha o 
u e g r u m o da r ea l i dade . 

1 'eroorram, examinam as l avouras , 
o d igam, d e p o i s , aa exaggé ro , > 

O m a l i i t s C a r n e i r a é o m e -
l h o r d o m e r c a d a , . 

J u i z o F e d e r a l . 
Apreaen toa -ae hon lem ao d r . Aqui-

no e Cas t ro , ju ix federal , a c o m p a n h a -
do do aoa advogado dr. F e r n a n d a Ma-
chado, o réo Carmine Bras i le , p ro -
n u n c i a d o como i n s a i s o no ar t . 211 do 
Codigu P e n a l , p o r l a r passado c é d u -
las fa lsas n a v i l ln .de Bio Bon i to . 

O ac ruaado , i o í d ^ m do j a iz , foi 
rocolhido á Cade ia Pi tbl ios . 

—O dr . Aqu ino e . C a a t r o , no reque-
r imen to d e habtas*(Orims p revent ivo 
r e q u e r i d o pelo d r . J a l i o l i r a u d ã o a 
favor do Virg ín ia Vicont ína, es tabele-
cida oom a m a casa de pensão á ruu 
Conselhoiro Chriapi iüuuo, p ro fe r iu o 
segu in te dospaoho : 

«Vis tos—Tenda o dr. chefe do poli-
cia i n fo rmado a tis. 11 quo as m e d i -
das q u e tomou cont .a a roqnoroute , 
foram t enden tos á provenção d o do-
licto p rev i s to uo ar t . o o u t r o s do 
Codlgo Pena l—«pare ev i ta r offonsas á 
inoral pub l i ca e nos bons costumes» — 
fa l t a -mo competência- para tomur co-
nheoi iuento do podiilo áoh^he^s^orjms 
— desdo q u e não se t r a t a do er imn KII-
joito á j u r i s d i c ç i o federal , nem do 
aoto con t ra fnncc iouar io da Un ião — 
c o n f o r m e dispõe o uri. SM da lei n. -31, 
ile 20 de novembro do 1804—e dec i -
são do S u p r e m o T r i b u n a l Federa l , do 
ÜJ do março de lb!>(. Cus tas pelo ro-
q u e r o n t e » . 

Ao dr. chefe de policia 
Ha quus i um mez, es ta folha de-

nunciou um cr ime revol tante p ra t i ca 
do p o r i ta l ianos na povoação du Do-
brada, na pessoa de um infeliz preto , 
a quem os po r re r sos a r r a n c a r a m a 
faca um dua olhes. 

A aue to r idade do Mat tão , 
de legado Jouqn im d . A r r u d a C a m a r -
go, i n fo rmando a o b r l o f a c t o , pub l icou 
uma ca r t a no Afuntti; io do Mattãj, 
oliamundo uos muuUirobos u culuuiuia-
d o r e s . 

liis, porém, q u e O Imparcial, do 
Araruqur.ru, do 15 t o corrente , vem 
confirmar o fucto neuuncia<lo pcl U 
Commercio de São Paulo. O collega, quo 
viu a victinin, escreveu : 

«Ha poucos dias, (/ ('omnicnio de São 
Paulo d u a noticia des te l iodioudo f a -
cto, o foi oout . s tad t^ en t r e t an to , ago-
ra quo somos toutenjuulias de t'isn des-
te facto, pela p reseuca tio p re to om 
nosso cscr ip tor io , d .n t iuoiaoio l -o de 
novo ás aue tor i lados aupor iores da 
comarca d o E s t u d o o esp vamos quo 
o c r iminoso rospoudgirú pelo seu r e -
vol tan te critne.> 

Nesta d a t a , romet |en ios ao dr . Oli-
veira l i ibe i ro os uumeros c i tados d Ct 
Imparcial, <le Ara raqnara , o do _l/«iu-
cipii do Mattão : ped imos a s . e i c . 
s y u d i q n o dos factQ^ pa ra apu ra r us 
r e sponsab i l idades . 

Da conhecida casa IJ. Orumbaoh & 
C. r e cebemos urna famíl ia do b ichos 
do Ijiecuit, p ropr ios p a r a a d o r u o do 
mesa o é tagòres . 

A t é e I I i a d a i n o / , n o T l i e -
e e u r o M u n i c i p a l , p a < | a - K e , i e m 
m u l t a e c o m a b a t i m e n t o d e 
I O O ) . , a s e g u n d a p r e s t a ç ã o 
i l e ^ l a | M t » d e I n d n s t r l a s • 

E $ p m W — S s ^ 

A's compaohias do es t radas d o for-
ro Mogyana , Paul i s ta , Uragant inn, 
Aiaraquarn, Sorocabana , Dourado , Du-
mont, Fnn i l ense e In te res ses Eocaes , 
secretar io da Agr icul tura d i r ig iu a 
aegainto c i r c u l a r : 

«Devondo ser observadas na d i spo-
sições do a r t . 17 d a Le i n. 30, de 13 
de j u n h o do 1802, aoliuito vossas pro-
videncias pura qne s e j am subme t t i daa 
á npprovaçito do governo, com a anto-
cedoncia conveniento , as t abe l l as de 
preços qno devem ser col locadas nas 
estações a inangnra r , fazendo a respe-
ctiva aprosentação a n t e s da sorom as 
mesmas impressas, conformo d e t e r m i -
na a refer ida lei.» 

Lavoura do café 
D e nm rospei tavel fazondeiro, roce-

bomos a seguin te ca r t a : 
«Sr . r e d a c t o r . —Se o govorno desto 

Es tado não vier, do qualquer modo, 
em auxi l io da lavoura de café, esta, 
mor ibaudn, en t r ega rá a <a!ma a D e u s 
e o nome á h i s t o r i a ' . 

O m o m e n t o 6 decis ivo; a de sg raça 
é mui to g r a n d e . A eo lhei ta d e £02 não 
at t ingirá a 5 mi lhões d e sacoas, e, pe-
lo ac tua l preço, o s e n p rodue to não 
dará p a r a o custeio d e 3(3 p a r t e s da 
l avoura . Estamos a SO de s e t e m b r o , 
e a inda não t ivemos íhlres ! as fléres 
de o n t o b r o se rão in . igni f icantes , e nem 
todas g e r m i n a r i o , dev ido ao e s t a d o de 
fraqueza, da eafolhamento dos cafo-
zaes . 

E ' calamitoso o estado da lavonra 
do oéate de B . Panlo (refiro-me só-
mente ao oéat . , porque nào nercorri 
outra tons) , • nem 4 da extranhar, 
depois de d «rendes safraa . d a mãos 
tratos «Bi mnitos l o g a m , devido i 
falta d« raearaae, • masmo da bta«os, 
ao» p o n t o . dlatMÉM. 

S a w , d h i . a a m a . x -

O sr. Domingos (la Costa F e r r e i r a 
depos i tou om n o s a ^ escr ip tor io uma 
p e q u e n a ca r te i ra de .p . l lne in , c o n l o n d o 
a l g u m a s moedas d a Bickel. Hcrá eu-
t roguo a quem provar pe r tencor - lho . 

P r o c u r e m o s s l i ü o C n r u e í r o . 

O secre tar io da Agricnltr . ra app ro -
vou o ho rá r io dos t r ens do passagei-
ros pa ra a nova es tação D e s e m b a r g a -
dor F u r t a d o , no k i lometro 2.~>, en t ro as 
ostações T a n q u i n h o a C»«lo3 Gomes , 
da Companh ia M o g j a n a . 

5 Í O C ' O U g S - í ' H S O 
Correu an imada , hontom, a s e ; s ão 

da Câmara dos d e p u t a d o s . 
O s r . E g a s leu um te legramraa do 

Iguape , accnsando o v . coronel L u d g e 
ro do Ca&tro d e haver, naqr .eüa c i d a -
de , 4 f r e n t e do capangas , t o m a d o a 
Câmara local o lavrado, cm seguida , a 
demissão o a nomeação d e var ias au - , 
c tor idadeo, m u d a d o o nomo de rnas • 
e t c . P o r esses factoa, o o rador accn- I 
s o a o governo , coiao único r e s p o n s a - j 
va i . Dahi , a t roca violenta do apa r tos ' 
on t re a lguns d e p u t a d o s , 

O sr. Moraes B a r r a s accn.ion o a r . ' 
Oscar de Almeida de l iavcr feito de-
c re ta r a m a lei em Ununnal, creundo o 
impos to d e 300? para a m a typogra -
phia, eom o fim d e amordaça r a i m -
p rensa naque l l a c i d a d e . 

Isto é uma infâmia, r e spondeu o s r . 
Oscar d e Almeida . D i r i g i s d o - s e ao sr. 
Alfredo G u e d e s : E' unia falta de digni-
dade e de caraiter. Apiello para sna 
honra... 

Bõam o s tympaEòa-; o sr . Moraes 
Dar ros qus s i so enga l f inha com o sr. 
Oscar ; redobra a voxeria ; ha assobios 
da pa r t e das galeria. . — a m nma pa-
lavra—a Câmara fleoo p o r momentos 
reduzida a ama praga da tonros. 

O sr. Al f redo G h i e f a . p e d i a a pala* 
v ra , pa ra n m a expli«*ç&o pessoal . N i o 
l h ' a toam. B. a. p M i n , « b t i ó , foeee 
inser ip to «m p r i m a i * logar , p a r a n a u 
i a pa lavra n a ( m i m n a t a . 

A MAIORIA 
Doa a p a r t e s q u e a maior ia d e a a o 

sr. Cândido Mot ta , em sen u l t i m o dis-
curso, i n fe re - se q u e não será revoga-
da a lei q a e des lacompat ib i l i sou os 
mag i s t r ados com o cargo de chefe do 
policia. 

E ' v e r d a d e q u e o sr . Campos S a l . 
les, e m 1890, o h a m o n á aua p r e s e n ç a 
os congress i s tas , p a r a lhes c o n s u l t a r 
• e se r i a cons t i t ac iona l ou i a c o n s t i t a -
oionel a lei p ro jeo tada . E ' v e r d a d e q a e 
elles op inaram, unan imemen te , pela i n -
cons t i tuc ionu l idade . E ' ve rdado q u o 
s . e x o . , não o b s t a n t e a impugnaçáo , 
poz de parte a diplomacia e ordenou jue 
a lei fosse votada. 

A maior ia não noga que os congres -
sistas, obedecendo á impera t iva o rdem, 
eom r a r a s excopções, houvessem oom 
prohend ido , pe r fe i t amen te , a av i l t an t e 
humi lhação a q a e dosceram. N&o ne-
ga, q n e a Const i tu ição , num procoi to 
claro, t e rmiuan te , p r o h i b e q u o o c ida-
dão, q u a n d o inves t ido do funeções d e 
q u a l q u e r dos troa pode re s pol í t icos do 
Estado, pndesso exoraer as de ontro . 

P o r q n e , então, u ã o ha de agora a 
maioria, n u m impulso do dignidado o 
civismo, coopera r p a r a a roparaçSo d e 
uma uiTronta o para a effectiva ro i t au -
ração do prece i to cons t i tuc iona l ? 

Ah I sabe cila quo a lei foi impos ta 
pelo sr . Campos Sallcs , quo, a inda hu 
pouco, en f re ioa os SOUH parc iaes , de-
t e rmiuaudo- lhcs o pou to quo ellcs t i -
nham (guo re fo rmar na Cons t i tu ição . 
Sabn, além disso, q u e o ac tua l cliefo 
do policia, do conf iança do governo, 
é i l lus t re mombru do T r i b u n a l do J u s -
tiça, no qua l ás euas ap t idõo i so de -
parar ia me lhor ense jo do so reve la -
r em. 

Alas, rea lmente , como a maioria, q n e 
tantas provas da pnssividado vai d a n -
do, ha do so avon tu ra r a rovo.-;ar nma 
lei quo o sr. Campos Kalles fez ? Como 
lia de ao a v e n t u r a r a cassar o cargo 
de chofe de policia ao magis t rado qno 
o sr . J t o d r i g u c s Alves escolheu > 

Eis o maior e m b a r a ç o doa gover -
nistas : q u e m fez a lei é p r e s i d e n t e 
da l iopni i l ica , em plono oxercicio do 
cargo; quorn a cxocu ta actual inenlo o 
o f a t u r o prcüidoute d a I topubl ica . 

V e n d o , de nm lado, o p re s iden te 
qno vai doscer , do outro , o p res idon to 
quu vai subi r ; vendo hoje a r e c o m -
pensa p resen te , amanhã , u r c o i m p e n s a 
futura , como h ã o da agir os maudu ta 
rios da o l igarchia ? 

Q u a n d o o sr. C a m p o s Halles t inha 
apenas o governo do Estado, q u a n d o 
o sr. l t od r igues Alves era a p e n a s um 
minis t ro , q u a n d o o sr . Be rna rd ino ora 
apenas u m d o i cheios d 3 pa r t i do , não 
voturuci a lei ? 

Pois agora hão da rovogal-a, q u a n -
do o p r imei ro é o oc tca l p r e s iden te 
da Kepnb l i ca , q u a n d o o s egundo é o 
fu tu ro p res idou te , q u a n d o o t e rce i ro 
sai s i r a m a n h ã o pros ideuto do Es -
tado ? 

Não é poieivel ! 
Quem q u e r que penso nas vastas 

a t t r ibu ições do podor legislativo, o as 
võ oi j fe ixadas nas mãos da maioriai 
afasta-so, eno jado , p e r g n n t a u d o so são 
eatca o.s d i rer tox r e p r e s o n t i n t e s do 
povo, oa r e p r e s o n t a n t e s que o hão de 
defonder daa investi- las da p ropo tou-
cin, quo hão do enrar do seus maios 

Q u a n d o uma Const i tu ição , cm quo 
estão g ravados os pr iuoipius do um 
regimen l iberal , j u s t a m e n t e pa ra quo 
sobropuirom ás p a i x õ s s pa r t ida r i a s , é 
ar.jim violada pelos logi i ladoros o rd i -
nários, os c idudãus, au to a ins tabi l i -
dade d o direi to, téni do ao d o b r a r ao 
a rb í t r io e ás loucuras d a s facções . 

Tomos visto o govorno eleger des i -
gnados, tomos visfo os manda tá r ios 
oxorb i ta rem do suas funeções; temos 
visto, como na Const i tu in te nlt ima, 
ta lentos a r g u t o s p rocura rem colorir o 
servi l ismo. 

O quo não vimos ainda, foi os le-
gisladores, n u m regimon de poderes 
del imitados, reconhecerem, como os da 
maioria, qtte nma lei foi vexatoriamcnle 
imposta, reconhecerem, a lém diário, que 
6 incmhtducional a mesma lei, o, não 
obs tante , r econhecerem quo a devem 
consorvar de pé , ccmo um marco de 
humi lhação I 

A. 

Laranjal—exonerados: l.e, -2.» e 3.« 
aupp l cn t e s do delegado, s e n d o no-
meados, om subs t i tu ição os srs . Joa -
q u i m Teixei ra de A s s a m p ç ã " , Antônio 
O l y n t h o d e A r r u d a e O d o r ú o M a r t i n s 
do Amaral . 

Pinheiros—exonor.de: o 2." aupp len te , 
s e n d o nomeado em subs t i tu ição , J o ã o 
Antônio de Moraes . 

Pilar—exonerado, a pedido, o d e l e -
g a d o . 

Ytú—oxonorado: o delegado, acndo 
nomeado o t enen t e Joaé F i rmino . 

ltnby—exonerado, a pedido, o 1.° 
s u p p l e n t e do snbde legado . 

— T a m b é m , por dec re to de hon tem, 
o m a j o r Álvaro Cur imbaba , foi oxone-
rado d o cargo de snbde l egado da 
ü . a c i rcnmsor ipção , Braz . 

A S n p e r i n t e u d e n c i a das Obra s P u -
bl icas vai d e s p e n d e r 1:210$jlO, com a 
r epa ração da pon te sobre o r io Tiotó, 
na ea t rada an t iga d e Y tú a Cabreúva , 
e 09$213, com a repa ração de uma d a . 
prisõoa da cadeia de l io tncatú . 

Gamisaria Especial — l oja B« o 
uuuuciu. 

P o r acto do hon tom, foi exor .e tado 
o tenente -corone l Álvaro C o r i i u b . b a 
do ca rgo de 2." subdedegado do Druz . 

C o n t r a o jogo . 
O d r . chofe de polioia ba ixou h o n -

tem aos srs, de legados anxi l iares « c i r -
cumscr ipc ionaes a seguin te p o r t a r i a : 

<Uenommeu>lu a todos os de legados , 
quo. do harmonia com ns respec t ivos 
subdelegudos , providenciem no sent ido 
da act tbarom com o abuso de menores 
quo a n d a m jogando bu/.io ou cousa 
semelhauto , uo meio das rnas, f undos 
de q u i n t a e s e t e r ronos cercados, com 
sacrilicio da morai o bons costumes.> 

fazendo o odio a união q n a o «ofTri-
men to for ta lecia . Ha, e n t ã o , um f e r -
men ta r do heresias , e, n a d í la re ração 
daa seitas, t a d o perece pe los r ancores 
religiosos, exp lod indo naa epilepsiaa 
da ra iva sagrada . Oa eonei l ies aucea» 
dem-so aos c o n c i l i o , oa i m p e r a d o r e s 
perseguem o . patr iareUas, a v ingança 
aconselha mort ic ínios e r u i n a s . N t o 
ha maia memór ia do paei f ico floreio 
ora to r io dos mes t r e s do M u s e a ; o s a -
bor, q u e BO hav ia t r ans fo rmado a m 
pedant i smo, tomou n u a nota t r a g i c a : 
o go lpe do uasassino é a e o n s e q n e n e i a 
de um syllogismo theologieo, o o g e -
mido d . victima ú a c i tação de UM 
t e x t o . 

Alexandr ia t rans formon se nnm i n -
ferno na época em que Hypn th i a , p o r 
ens inar u dou t r ina do 1'lutôo, foi e s -
t raçalhada pelos fanát icos : se S. J e r o -
nymo se viu, e m eonlio, aço i tado pe los 
an jos pelo peccado de lúr Cícero, oa 
ehr i s tãos a lexandr inos , q u e não e r a m 
anjos , sacr i f icaram a m u l h e r , d a n d o 
assim ao pagan i smo u m a m a r t v r p h i -
losopho, como a San ta C a t h a r i n a ch r i s -
t ã . Quem lé a his tor ia d a theologia , 
sente, ás ve/.ea, u m a obsessão diaból i -
ca e, atinai, um bem ee ta r perverso , 

i q u a u d o v6 c h e g a r a iuvasão m u s n l -
' mana, no Egyp to , o u l t imo o t r i u m -

p h a n t e a taqua dos semi tas , q u a n d o 
ouve o ga lopar dos cuvallos da Aráb ia 
o q u a n d o vem o iulamita, com a inf le-
xível s impl ic idade do idéas do h o m e m 
do deserto, c r e n d o qne D e u s é D e 3 s , 
impor um só D e u s ás u lmas q u e t a n -
tas sei tas d isputavam, ou deeepa r d o 
um só golpo do alfange a s caboçaa a 
as s e n t e n ç a s . 

O snl>^<» C : i r i i c i r 4 > n S > e s -
t r a g a n i - u u j i a . 

F e s t a s r e l i g i o s a s . 
Tóm sido mui to b r i lhan tes o ex t raor -

d i n a r i a m e n t e concorr idas SH novenas 
cohdiradus em louvor do N, S. dos 
Aídictos, na capel la erocta á rua dos 
E s t u d a n t e s . 

—líerdisa-BO hoje, na capella do São 
João <'lirnaco, Ypi ranga , por occasião 
da missa convcu tua l , a noloinuidado 
du p r ime i ra con imunhão dos a lnmnos 
da an l a (lo catoohiamo daquei la egre ja . 

— N a capel la do S a n t a Cruz da For-
co, s i tuada no la rgo da L ibe rdade , 
realisa-KO, hoje , a festa d o N . S e n h o r a 
•lua fJòres . 

Nos dest inos modernos do A l e x a n -
dr ia estava o do ser, a inda ha poucos 
aunos, tiioatro d e novas m o r t a n d a d e s . 
Dopoi3 da conquis ta musulmanu, o q u e 
restava da c idado foi se d e s f a z e n d o 
aos pousos ; uo fim do século passado, 
uão havia mais d e 5.00U h a b i t a d o r o s 
do Iooal antigo d e A l e x a n d r i a ; logo 
depois do tormioitdo o b rovo domín io 
franco;-, eila viu l igada u s u a sorte 6 
do Mehemet-Al i . 

Aque l le homem curioso o que t o m 
nm acoentnado caracter do g r a n d e z a 
pra t icou actos chamados cr ime» c m 
nessa l inguagem occidentul , maa q u e , 
no Oriente , onde outra r o ç a o o n t r a s 
ideus impõem diverso p o n t o dn vista, 
não e ram senão meins usuaeo do go-
vorno . Foi delia a idéa do l igar Ale-
xandr ia uo Nilo peio g r a n d e cana) 
M a h a m o n d i e h ; di/.-so quo vil.to mi l 
pob re s fcllali* d o s r ec ru tados o forçn-
dos ao tral islho, ú moda d o s an t igos 
Pha raós , i ioreceram naa o b r a s do ca» 

A s ü i [2 da m a n h ã , haverá missa | n i d . Mas a agua doco foi t raz ida a 
rezada, d i s t i ibu indo-so nos pobres , do- Alexandria , quas i quo p r ivada dolla 
pois dessa cer imonia, f>0 esmolas do : depois quo os inglezcs, p o r t a c ü c a d o 

oada uma. ; guerra , romperam o diquo q u e s o p a -
A' t a rde , sah i rá a ]írooissão, qno i rava o mar do lago M(73ris o r eduz i r am 

pe rco r r e r á a lgumas daa ruaa d u q u e l l o j á maior miséria toda uma reg ião . E s s a 
bai r ro . i agua parcceu o el ixir quo ga lvauison 

_ ini_ 11 — Ia c idado morta . O commorcio p r o i -
O sr . J ú l i o An tunes de Abreu faz peroii ; gregos, i talianos, inal tozes , a r -

linjn nes ta nm minucioso ai innncio monlos o provonçaes vierara do novo 
sobro » g r a n d e lo ter ia do 20Ü c o n t o s , : povoal-a, o Alexandr ia con toa , em b r e -

vo tempo, mais d e duzon tos mil ha» ext ra l i i r -so no proximo sabbado . 

Brovcnien to será a p r e s s u t a d o no 
Son:ulo Federa l o parecer da con-mis-
são do jus t iça o legislação, sobre leis 
do fullcncia , re lu tado pelo sr. aouudor 
Coe lha Campos . 

P e l a exposição d o projecto , o sou 
re la tor opina pela uecess idado de so 
rnui modi f icadas as nossas leis sobre 
f:illen<-ias, q u e na sua opinião são 
m u i t o abus ivas . Apresen ta variaa umen-
• las, o u coita o ]>rojccto vindo da 
Cauiara dos depu tados , r e c e n t e m e n t e 
a p p r o v a d o . E ' ox tonso n parecer , qno 
só om emendas occupa 12 paginas, 

Ramalho Qrtigão e Eduardo Prado 
ü e m i n e n t e pensador e critico daa 

Farpas, no tor not icia (lo fa l lec imento 
de E d u a r d o P rado , d i r ig ia á i tnpreniu 
linboetti esta aílectuosa e puugi t iva 
carta : 

«Hr. r e d a c t o r — J u l g o dosor coiamn* 

b i t a n t e s . 
Euta moBclii de nac ional idade d e u 

em resn i tado um povo como o q n e 
existo em todos os por tos tio Modi* 
te r ranoo o r i en ta l : —ura e o n j n n c t o vago 
o indeciso, chi ia tão, mas ciicio do r a -
lazumontoH o de faniitÍ3mon m u s u l m a -
noa, civilisado, r ecebendo inspiL-açõoa 
dos contros sociuos da E a r o p u , maa 
sendo sempre pela imap^inaçãa u m 
povo do Oriento, ombora fa lo as l í n -
guas e tenha os trajou do Occidonte , 
do o n d e traz a ac t iv idade guiiuncioaa 
q n e t em o tu lanto de ailiar a uma es* 
pecio do indolência vo lup-uora a q u e 
o cl ima inci ta . As qua l idades moraes 
não cons t i tuem, p o r certo, t i tu lo des -
tes homoQS, verdade i ras v a r r e d u r a s 
sociaes, al i jados dos por tos e u r o p e u s 
ao Medi te r râneo e levados, com ua es -
pumas do mar, ás pingas o r ion taes . 
Us indiv íduos desse povo d e t ra f ican tes 
são conhecidos pelo nomo do Lovan-
ti nos . 

l 'o i p r i nc ipa lmen te con t ra esses L e -
nicar a V. quo, por t e l eg ramma reoe- i vaut inos dominan tes em Alexandr ia , 
bido bo jo do Urasil , a cabo do «alíor í O U ( i ° 0 9 cônsules europeus lbes s u s -
qno /al leceu na c idade de S. Paulo , J t en t avam as audaciaa, quo o s m u s n i -
! iontem, do agosto, victima de f eb re ' nianos se revol taram om 1882. Algnns 
um it rei Ia, o ins igne oscriptor, meu mercadores foram «auassinados, n lgu-

Foram concedidan a s licençr.s : de 
tr io tu dias , ao p romotor pub l ico de 
I ta t iba , b a c h a r e l J o ã o Barbosa ; de 
q u a r e n t a e cinco, cm prorogaçáo , no 
2.° tabei l ião do no tas o a n n e x o s da 
comarca d e Aroias, sr . Josó ( iomos de 
Houza J ú n i o r , o do sessenta , ao t enen -
te da g u a r d a cívica, s r . Augus to dos 
San tcs . 

O s i i l n t o C a r n e i r o ó o m a i s 
barato . 

Auetor idades policiaea. 
Por dec re to de hen t em, foram exo* 

neradas e nomeadas a s seguin tes au-
c tor idades policiacs: 

Bica de Pcdtexonerados, a pedido , 
os 2.° o 3.0 supp len tes d o snbde legado , 
sendo nomeados Jos6 Marqnca • J o a -
qu im L u i z Nunes . 

Lorena—exonerados: l.« snpplante de 
snbdtlegado, sendo nomeados 1 . ° • 
3,° snpplentes , o capi tão Horacio Car -
d o s o e J e r o n y m o Osor io . 

Silveiras—exonerados: 1.° • 2.° snp» 
pi entes d o t u b d e l o g a d o , sendo nosoea-
doe, 1,9 9 2.* supp loa lee , J o a q u i m 
O a l v i o d a F r a n ç a C h d M r i M • F r a n -
M U i M J o a é d o CMÉroI 

muito p rezado umigo, E d u a r d o P rado . 
Pe la ra ra elevação do seu ta lento, 

pela cua p ro funda e vast íssima e ru -
dição, p o l i g raça tão ílexivol d i r n a 
ponua, pola elegância das suas ma 
neirns, pela nobreza do j e u 
pola f iunra do son gosto subt i l i sado 
na convivência de longas o succesní-
vas v iagens a t ravés de todo o giobo, 
E d u a r d o P r a d o t inha s e g u r a m e n t e 
um dos mais ind i scu t idos e mais emi -
nentes lognros ontro oa pr imeiros in-
te l lectuaos do seu t empo . 

T e n d o vivido, já como dip lomata , 
j.i como «touriste», em New York, em 
Wash ing ton , em Londres , em Par ia , 
em I toma, om Florença , em Berl im, 
em luadr id , L i sboa era pa ra ello a 
cidado predi lecta , em q u e a nmizado 
lhe fuzia encon t ra r a car inhosa o fa-
miliar doçura de uma segunda pa t i ia . 

I íogo lhe, s r . redac tor , que que i ra 
to rnar publ ica a noticia quo lho t r aus -
mitto, afim do que possam cm Por-

i tngal p res ta r ho je á memór ia de 
• E d u a r d o Prado o saudoso t r ibuto das 

suas l a g r j m a s todos aqu r l l e s que como 
ou o conhece ram e o amaram—Lisboa , 
30 do agos to de 1001—Do V. mui to 
a f fec tuosamente ag radec ido—Ramalho 
Orligão,» 
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O E G Y F T O 

ALEXANDRIA 
Ai agi tações religioaaa de Alexandria 

deviam te rminar só s o anccumbi r a 
c idade e esta devia perecer sob a in* 
d u e o c i . l emi t i e* . A l e x a n d r e dee t rn iu 
T j r o ; eom • presaurosa h u m i l d a d e 
q u e t ê m sempre dean te d . (orça, o . 
j u d e u s .ubmetteram-se «o l e u poder, 
. o . . r a b e s quasi que nio foram p .r» 
eeb ido . pelo conqaiatador. Maa á raça 
tenaz Mtavam r e serndoa dest ino , vin-
gadores de tanto opprobrio. O j u d . i c 
mo ie81tra->. n a Alexandria ; o cbris-
t i . n i . m o apparM. DO Egypto, d . p o i . 
àe .x t ineta a djaaatia gMg» d o . Pto-

e te .ee , . t t q u , 

ma-; caaaa incendiadas o, d a d o o doa* 
conto daa p re tenções quo u C a r o p . 
tom do eor o ron t ro da civilisaçâo, pôde* 
.se d izer qno taos laclus u ã o foram 
maia g iavcs do q u o oa quo o anar* 

t ra to , { chi.imo aocialista d ia r i amento provoca 
- na F r a n ç a , cumo na I n g l a t e r r a , u a 

JJelgica. couio na Alloinanha. 
A esquadra inglez* acliava*se om 

f r en t e a Alexandria ; poder ia in te rv i r 
oppor tun. imonto o salvar m u i t a s vidas 
o p rop r i edades . 

Esperavam, porém, os ing lezes qno 
se ucccn.uas^o liem a inerc .a do toda 
u E u r o p a e, autão, uma voz bom logi» 
t imuda a in te rvenção b r i t auu ica em 
favor da humanidade , as ba la s dos 
onconraçados a r rasa ram p a r t o daü f o r . 
t i r icaçóo. o, mesmo, da c idado que o . 
reboldes haviam j á comoçado a incen-
d i a r . Qnaudo emiundeceiaii i aa bftte* 
r ias de Arabi -Pachá , a I ng l a t e r r a , a p -
paroi i tcinento cont ra r iada , tez desem-
barcar us suui t r opas no Lgyplo , donde 
n ã o c o u t a m sahir i r a i s . 

Hoje , o via jante passa e n t r o destro-
ços do cantis não reerguidas ainda, 
depois d o bombarde io . Os in^lozes 
são oa guardas d a s minas uovaa e d» 

líaudcGa r e n d o í a . 
A bande i r a vermelha do k h e d i r . , 

com . estrel la b r a n c a ontre a s pon tas 
d o cresccnto, o n d u l a ainda «obre os 
edi&oios públicos ; maa m e t r o e meio 
d e p a n u o Hur tnando no vento nada r e -
presen ta denoto d a s j a q u e t a , encar -
nadas dos verdadeiros aoboranos, o* 
so ldados ingle7.es. 

Os jovens nf t lcUes dos r eg imen tos da 
Ra inha são os dominadores d o pa ix . 
Be no t i u d i o encont ra ram o Madhi, 
no E g y p t o p ropr iamonte u ã o têm ou-
t ro adveraar io além do sol d a r d o j a n t . , 
q n e lhes tosta aa f ron tes l o o r a . e l h . s 
sa lp ios do aardas . a lvura daa mão*. 

E D C I S D O F I A D O 

Foram approvados os eontrmctos o«* 
lebrodos pala Sape i in tecdeos ta d . . 
Obras P o b l i e u eom . U a a t o i | » U d * 4 * 
d . Pirsjâ para « e e u ç â o das o b n a d * 
sobst i ta içto da p o s t a sobrs o rio Ta-
qnarr, aa s s trad . da f i ra jú • Saato 
A atoai* 4 a B t a Yiata s i i | i > l | t | te. 

m m 

m - ! 

1 1 



» f.1 

K W E M 1 I 

1 

I 
1 

« Ü 
n w Y o u , M 

O merende abria h o j e a aa t en tado , 
t o m alta da B pontal u a i opçõee. 

H A V B E , 30 
Na quinta-feira o mercado feobon 

ealiuo 0 com baixa da 25 o. em algu-
nona opçOei. 

Vendai na Bolia, 20.000 lacea i . * 
Abr ia boje com a l ta da 50 o., ma» 

a p e n a s sus ten tado , c o t a n d o s e dezem-
b r o a 30.00 e marco a Ü7.25 francos. 

H A M B U R G O , 20 
O mareado fecbou na quinta-foi ra 

com a i eu taçõei i na l t e r ada ! o auateu-
» l ado . 

ATndaa na l lolea, 2O.0C0 snccas. 
Hoío abria sus ton tado e com alta 

d e lfil pfcnnift , co tando »c dxzembro 
a 211.73 a março a l-O.GO pleunigs , 

L O N D R E S , 20 
Na qn in ta - fe i r a o mercado fecbou 

anlai» o com baixa d e !) a 0 d. 
Vendas na Bolsa, O.OCO saccai . 
A b r i a boja oom al ta de 3 a 0 d . a 

firme, cotaado-so dezembro a EB ». 3 
al. e março a 80 • . 

S A N T O S , 21 
V e n d a s de boje, iB.l.OO aacetis. 
B a s e do dia, 48100. 
M e r c a d o , ca lmo. 

Café recebido l ioje . , . 00.5:14 
Doado o d ia 1.°. . . . 1.047.001 
GtSck 1.1 0.337 

F o r a m bojo Tendidas 25.000 lacons. 

Cafó embarcado, «0.803, 
Cafó despachado, G7.b74. 

Onfú ba ldcado ho je : 
No Paul is ta r,2.696 
Na Horooabann . . . . 10.514 
No Campo L i m p o . . . 1.736 
No Bina 985 
No P a r y 4.119 

T o t a l . . . 06.050 

S A N T O S , 21 
r r e ç o do enfi no c x t r a n f c i r o : 
Cotações ntó dezembro . 
Havre, 30 
Hamburgo . 20 3[1. 
New York, & pon tos abaixo. 

Rend imen tos t l scaes : 
Alfândega, 127:721^36. 
l t ecebcdor ia , 201:49-18217. 

T i » I e « r i i H i n i a § 

INTERIOR 
l l l o , 2 1 

Começa nmanltã, no Club dos Diários, 
0 novo match do xadrez internacional , 
ent ro os sócios desse c lub e amadores 
argont inos, do ISuenoe-Aircs. 

A par t ida começará ás 12.25 do 
d i a . 

Está convencionado que n par t ida 
l e r á decidida cm uma noBSão. 

A sithidtt cabe nos argent inos . 

Te lcgrnmmas da Bahia not ic iam qne 
no dia 21 do co r ren te par tem para 
I .avrus D i a m a n t i n a s os engenheiros 
r ep re sen tan te s do u m ayndica to orga-
u i i a d o em Pai ia, pa ra explorar os 
t e r renos dequolla região, quo 6 muito 
l ica cm mincraes. 

Os te r renos estão já nr rondados pelo 
RYiulicuto at<5 11)05. 

Pe lo i estudoa feitos, CB!A já compro-
vada a o>.istencin alii Ju g randes mi-
1 t a do carbonato. 

O mercado do cambio encer rou-se 
boje com a taxn do 11 11 [32. 

l l l o , 2 1 
O dr . Felicio dos f a u t o s realisa 

lioje, n o Circulo Catbol ico da Moci 
dade, uma couferencia , cu j a tliese é 
• espiritismo c a hi/piiolisino. 

Comparecerão os sra. a rceb ispo desta 
cnpital, o b ispos do Amazonas , de 
Goyaz e dn Pi trahyba, ac tuuimente 
nes ta cnpital. 

No Ins t i tu to Ben j amim Constaut 
rcali:a-sir amanhã, u m a festa , em com-
memoração do 47" uuno da fundação 
desse cetal jclocimento. 

I t a l i i a , 2 1 
Clicgon a m i e p o i t o o c ruzador ame-

ricano Allnnta, p r o c e d e n t e d e Maceió. 

No d ia 21 do cor rente segnom para 
L a v r a s Diaman t inas ca engenhei ros re-
p r e s e n t a n t e s de um s i n d i c a t o orga 
nisndo em Pari», paru exploração de 
minas . 

A imprensa publ icou bojo o resnl-
tado- dn Convenção polí t ica apresen-
tando os srs. J todr igucs Alves o Sil-
viano Brandão, pa i a pres idento e vico-
proaidenie dn Republ ica . 

Eseu decisão causou aqui péssima 
impressão. Em rodas pol í t icas fazem-
se mui tos comineuta i ios desfavoráveis 
n essas candidaturas . 

Muitos chcfcs rcpcl lem os nomes 
ind icados pela Convenção, pois enten-
dem quo essas cand ida tu ras expr imem 
a vontade do sr. Campos Fallcs, qne 
quer fazer das 1'atados colnnius oli-
garcliicas, subord inadas ao Sul, espe-
c ia lmente a São Paulo. 

EXTERIOR 
l . i s b e a , 2 1 

T e r r i v t l cyelone passou sobre o 
a rch i re l ago dos Açores, c a u s a n d o gran-
des es t ragos . 

F a l t a m ainda p o r m e n o r e s . 

Começarão na próxima segunda-feira, 
cm presença do rei L>. Carlos, as ma* 
nobres mili tares. 

Jsessas manobras tomarSo par te dez 
mil homens das d i f fcrentes armas. 

P a r i s , 2 1 
A embaixada franceza, com o apoio 

dos r e p r e s e n t a n t e ! d e ou t r a s po ten -
cial , propõo a fiscnlisação in ternacio-
nal na admin is t ração da Fazenda da 
T u r q u i a . 

W a s h i n g t o n , 2 1 
Aa associações políticas s i tuacionis-

tas resolveram apresen ta r a candida-
t a r a do sr. Letl i Low á preaidencia 
dos Es tados-Uni . lo i . 

A opposição está resolvida a s n f f r i -
gar , p a r a o mesmo cargo, o nome do 
i r . l iuumerman. 

I . o n i l r e » , 2 1 
Al ba ixas «offridas pe l a i forçai in-

g lesas n» África d o Sn), no corrente 
mez, elevam-sa a noventa e oito b o 
me na m o r t o i s acen to e doza fer idoa. 

R u d n p c s l , 2 1 
O t rem e x p r e u o q n e de B u k i r e i i 

seguia para Vienna chocou-se oom um 
• a t r o comboio, e a r r egado da petroleo. 

Do deiaetre r e m l t o » a morta da 
• H o pessoas a o f e r imen to am m n i t a i 

A M - P ^ 2 1 
Pl rapara-M p a r a amanbft u m a fes ta 

•mora t lva d a b a U l b a do C u r é -

P V m a prociaalo cívica i rá ao tnmulo 
d o genera l D i a s d e p o i i t a r uma d o a 
oorOa. 

R u e n o s - A i r c s , 2 1 
O minis t ro da Bolívia ne i t a capi tal , 

a r . Carrillo, offereceu um b a n q u e t e 
no l e a compntriota, i r . Mnnoz, che-
da expedição boliviana uo Aore. 

O medico Drqn io la embarcou a bo r -
do d o Dauube pa ra o Rio d e Janei ro , 
no caracter de inspec tor lani tar io. 

Os a g e n t e i d o vapor Hetiley, proco-
d e n t e d o Brasil , oonseguiram das an« 
ctor idadea suui tar ias qua os ie navio 
fosae apenas submet t ido a desinfeoçõoi 
uu chegada, Ucando livro da quaren-
tena. 

Na Bahia Blanca , existem t r e i so-
c i e d a d e ! i t a l i anaa , -que formam actuui-
m e n t e um Congresso, ropresoutando 
60171 aooioa. O ba lanço de 1900 dea 
•aa sociedades aceusa a ent rada cm 
oaixa d e 881.857 pesos, contra o dis-
peudio do 875.691 pesos, de gaatos e 
despesas gerues. 

~ i ' n r l s , 2 1 
No cnitel lo d e Compiògne, onde es 

t&o liospedadv I o i czares da Rurs ia , 
p rovocou g rande eDtbusiaamo n n o t á -
vel ode lida na occasião por HCU ane to r , 
o g r a n d e eser ip tor l to i tnnd , e d e d i -
cada o czarina da Rússia . 

Hon tom, depois d o banquote ofTure-
oido aos czares, o i a i ti stus da Comúlie 
Françaitt r ec i ta ram e peça de Musset 
—II ne faut pai jurer ile iteii. Os oza 
r e i r iram-ae mui to du ran to a execução 
da pega. Nos in te rva i lo i dançaram u i 
ba i l a r i ua i da Oj.e/a, 

W n s l i i j u | ( O I I , 2 1 
Niticíam de Canton q n e a viuva dn 

Pr. Mao-Kinley es teve du ran t e meia 
hora jun to do tumulo de «ou Unado 
esposo. 

Rece i a - i e q u e se aggravem os pade-
c imentos da desolada senhora . 

O Tr ibunal Mi l i ta r oomeçou hoje o 
in ter rogatór io d a i t e s t emunhas do p ro -
cesso a que r e sponde o almirunto 
Schley , pela sua c o n d u c t a na gue r r a 
h i spano 'umer icana . 

O con t ra -a lmi ran te Hlgginson, em 
sou depoimento , dec la rou ser inexpl i -
cável o faoto do n ã o te r o a lmi ran te 
Sch ley conseguido des t ru i r o navio 
do gner ra hespanhol , thrislubal Colon, 
na en t r ada do por to de Sant iago d e 
Cuba, 

P rosegue o processo. 

S u n t i m j o , 2 1 
O sr. Oerman Riesco, pres idente d o 

Chile, oflereceu hou tem em palácio 
um banquote ás nuctor idades mi l i ta -
res. 

Cor re o boato d e q n e na c idade d e 
Canquenes se d e r a m ulguus casos do 
p e i t e bubônica . 

M a d r i d , 2 1 
A Gazela pub l icou esta manhã na 

med idas qne o governo tencionn ndo-
ptar , com relação á vida das ordena 
rel igiosas na Hespanlui . 

A imprensa nl l rnmontuna, occnpan 
do-so do ansumpto, censura a conduc ta 
do governo . 

Annnu i i am da i lha do Ceuta qne o 
genorul Weyler , min i s t ro da Ouorra , 
examir.ou os pon tos de dolosa daquel-
la p raça de g n e r r a . 

Noticiam de San Sobasl ian que era 
rodas offieiaei so af t i rma que , quando 
o rei Alfonso A I I I nt t ingír a u a i o r i -
dade, fará uma louga viagem, vis i tando 
todas us capi tães europáaa. 

P a r i s , 2 1 
Têm se recebido aqui mui tos tole-

g r a m m a s desc revendo as manobras 
mil i tares , roal isadas em Reims, cm 
honrn dos esares da Russin. 

Depois da revis ta desti laram, com 
o todo o garbo q u a t r o corpos d o 
Exe rc i to . Após as manobras , rea l i sou-
se, o almoço, t o m a n d o parto, alám do 
csar Nicolan e do pres idente Loubot . 
toda a comitiva do Bobcrano russo, 
pr ínc ipes e gauoraes . 

Os cBares pa r t i r am boje. O sr. L o u -
bet já voltou a es ta capital . As u l -
t imas despedidas en t ro o soberano 
russo e o ar. L o u b o t foram as mais 
cordiaes possíveis. 

AVULSOS 
l l i b c i r ã » 1 ' r p t o , 2 1 

Admiradores e amigos polí t icos dos 
prest igiosos chefes coronel Estnvam 
Marcol ino e drs. Josó Alves Gu imarães 
J ú n i o r e Alfredo P u j o l apoiam a d i s -
sidência, m a n t e n d o assim o i compro-
missos assumido! q n a u d o aqni es teve 
o coronel Es tevnm Sfarcolino, a qnem 
foi oflerooido s u m p t u o s o banquoto nu 
fazondu do d i s t ine to coroncl tloaqnim 
da Cunha , com a assistência dos drs. 
Aureliano Gusmão e Oliveira P in to o 
coronel Joaqu im Alves. 

Viva a dissidência . — Jcajtíim Ma-
cha'o. 

R e l i g i i o o u e x p l o r a ç ã o ? 
A Const i tuição ga ran te a l iberdade 

de cul tos . I sso ó ve lho . O q n e n 
Consti tuição não garanto, o o endigo 
p u n e com rigor, 6 quo so exploro o 
incauto, a p re t ex to do fazei o anda r 
de boa paz com o Senhor e tor ga-
r an t ida a salvação do sua alma. 

Quando demos a pr imeira not ic ia 
s o b r e a Jfyrcja Kvnnpelira Militante, es-
távamos dobaixo da impressão do pés-
s imas informações quo nos haviam 
pres t ado pessoas eonhocodoras dos 
fuclos que d e n u n c i á m o s . En t re tan to , 
como que pa ra a t t e n n a r a gravidade 
da denuncia, voni o sr . Augusto Sclii-
midt , aiic.itolo i,- litantc, e dec lara-nos 
q u e o que d isséramos era uma fura 
mentira, 

Com tal dec laração , o i r . Scli imidt 
convidou-nos ind i r ec t amen te a sus-
t en t a r com provas o que a f f i rmãmos , 
sob pena d e sermos acoimados de 
montirosos o d e levianos. Pois nem 
fomos mentirosos, nem levianos. E va-
mos provnl-o, baseados em dados co-
lhidos no iuque r i to policial ins taurado 
pelo dr. Agenor do Azevedo, q u a n d o 
delegado da .">.« c i rcumscr ipção, a res-
pe i to do mesmo as sumpto . 

Começaremos a m a n h ã a publ icação 
de i m p o r t a n t e ! d e p o i m e n t o i p i e a t a d o i 
m q u e l l e i nqué r i t o . 

E x i l t e era Corde i ro , ne s t s Es tado , 
u m casal de p re tos af r icanos contando, 
o marido, d e nome Vito, cêrca d e 125 
annoa e a mulher , D iony i i a d e tal, 
127 annos , q n e a inda t raba lham em 
aerviçoi de roçadas . 

Associação d a i M ã s i Chr is tã l . 
Amanhã, na egre ja do Carmo, have-

rá missa por i n t enção d a i Mnei Chr i s -
tfin, ás 8 hora i , e r eun i ão ú 2 hora* 
da ta rde . 

De Uberaba 
Do n o n o eo r re iponden te , em 

de 18 : 
c Após longo padoeimeato , acaba de 

falleoer o menino Lae r t e , ue to do d r . 
A. d a Coata Carne i ro . 

P o r e n a p e r d a tão u n s i v e l , a s e m 
pae i e avoi damos os nossos pesa-
mas . 

— P a r a Nuporanga , i i g u i u a e x m a . 
ara . d . Maria Amena Riboiro, d igna 
.esposa do i r . ma jo r Gus tavo R i -
be i ro . 

— llealisou se, n o dia 14 deste, com 
g r a n d e coneorroncia de amigbi, o con-
lorc io do ar. J o u a i d a Carvalho, es t i -
mado moço, negociante nesta praça, 
com a exma. s ra . d . Florioenn Cam-
pos d e Carvalho, gentll isaimn filha do 
d is t ine to negociante des ta praça, s r . 
major Antonio da Cunha Cumpoa. 

Desejamos aos rucem-casadoa mui tas 
fel icidades. 

— Es tá em via de orgauisação n e i t a 
ruindo unia firma para exploração de 
c a r n e i verdes pelos meios frigoríficos, 
para l e r e m e x p o r t a d a s para S. Paulo 
e ou t r a s impor tan tes cidndee do Es ta -
do d a S. Paulo. 

— Cem a pro longada sêcca qne aqni 
tem feito, já se vai t o m a n d o seusivol 
a fa l ta d agua cm a lguns pontos da 
c idade . 

— O major Antero Rocha, como em 
tempo noticiámos, está ex t rnhiudo bri-
lhan tes do rio U b e r a b a ; já conseguiu 
a lguma cousa, po i i a colheita está 
em U0 diamantes de tamanhos regu-
l a r e i . 

— D a m o i os p a r a b é m no dr . Ale-
xandra Copeloehi, pelo nascimento do 
vm 2ieliz, quo so eliumará Alfredo.» 

to», • «r. Delgado 
Cipitali— B m b l r g e n t * . d 
• da Aianjo e aua iliba me-

d. Hortenoia (1e 

C sr . Jorgo Pacheco Campos, ama-
n n e n i e da Repar t ição de Águas e Ex-
gotLoi, obteve d o m mozes d e l icença. 

F o r a m solici tados da Secretaria da 
Fazenda os seguin tes pagamentos : do 
5:C!)9$040, aos fornecedores do Hos-
pital do i s o l a m e n t o ; do l:94iii")00, a 
H e n r i q u e Grusohka ; de 0:4175019, a 
Antonio do Camillia ; do 4:BOOSOOO, a 
J o a q u i m Garcia ; do 453:380$, a Liou 
A C . : de 3:180í42:>, a Antonio By ; 
do 2423700, a Liou & C. ; de 57259ü0, 
noH mesmos ; de K()$, aos meamos ; de 
104$, no engenhei ro Br. .no de Souza 
Pe re i r a ; do 350$, a Matlions José do 
Kuscimonto ; de 2503, adonntadamon-
to, a J o s í Benedic to ( lomes do Araújo ; 
de 24:H4í-$'-90, i dem, no engenhei ro 
Frauci rco de Paula ltninos ; do 200$, 
a J o s é Pereira Cardoso , da 510$, á 
Ught «Híi Voucr ; de f-OOJ, a Felicio 
Romano, e do 19.9S6$800, a Josú Mar-
tins R e a l . 

P o r motivo do apparonimnnto de 
roolestio epidemica, foi fechada tem-
porar iamente a escola da colonia do 
S. Caetano. 

Pa r t i r am do Nápoles, no vapor 
Ciltá de Mdano, 1 .180 immigruntes, por 
ooutn da companhia J.a Veloce, 

A s « l o n a s «Ic c a s a p i v í e r e m 
o Miiliitu C a r n e i r o . 

Dons moços, conhecidos o ooneoi-
tuados nesta capital , vieram liontem 
na r ra r -nos o segu in te : 

Passavam elles de bond pela rua 
Florcncio de Abreu , qnaudo ouviram 
quo daa p rox imidades par t iam repet i -
dos ap i tos o fazia se g r ande ba ru lho . 
A p p r o i i m a r a m se o viram nno um 
i tal iauo oo esforçava para escapar das 
mãoa do uma mocinha , sua coonpa-
tr io 'n. 

Nisso chegou o soldado da guarda 
cívica, n. 106, o oggredin , sem piedado, 
o i tal iano, apesa r des to declarar qne 
se en t regava a pr i são . O povo, que 
en tão su ngglomorava uo local, protes-
tou contra essa bru tu l idado. Atinai, 
foi o homem levado para o posto po-
licial do Santa Iphygonin . 

Oa dons moços a que lios roforimoB 
foram ao posto policial, com o in tu i to 
do re la ta r o occorr ido ti auctoi-idade. 
Mas, como lá não estivossem no mo-
men to o delegado, d r . Agenor Azovo-
do, nem o snbdolegado, capi tão Mat-
turazzo, o os rec lamantes pe rgun tas -
sem por essas auetor idades , a mesma 
praça -100 grossoiramonto preudou-os, 
á o rdem do d r . chefe de policia, cha-
mando os do desordoi ros . 

Os dous roclamnntcs disseram nos 
tor sido a inda insul tados pelo te-
n e n t e cominandante do dostacaraento. 

Depo i s do a lgum tempo, chegou o 
capi tão Muttaiazzo, que, onvindo-o i 
corteznionte o voii l icnndn o abuso do 
quo foram vii t imas, deu lhes immodia-
tamente l i b e r d a d e . 

O s . i b S o C a r n e i r o «lá a l v u r a 
á r o u p a . 

0 caso das mysliiicações 
Foi hontem ouvido :ia policia o de-

poimento do nr. Antonio Kodovnlho 
Jún io r , em cujo es tabelec imento F r a n -
cisco Henr ique Corvoira encommen-
dou os cai-.õoa mr>rluarios p i r a os eu-
terrumentoa do Jcsi1 Aiir/nslv da Silva o 
Maircl Bernardino Uunsalcca. 

Proseguo o i n q u é r i t o . 

Sogue amanhã para a E u r o p a a 
b o r d o do Lcs Andes, o Br. Francisco 
Russo da Silveira, concei tuado com-
morciante, quo vai fundar lima casa 
do commis3óes p a r a a venda e propa-
ganda do tafú bras i le i ro . 

S ó amanhã in ic iaremos a pnbl i ra-
ção do in te ressan te t raba lho lido 110 
Ins t i tu to Histórico pelo dr. Silvio de 
Almeida — ijlemmtoa ,stalicc8 c tlynami-
tos da litleratura vaev 11 al. 

C. 
a r 

Mar ia Akvee 
nor; embarmdosi d. Hortenoia 
Araújo A g j í i ^ n i T a i s n d a do Ei tado 
Relator , o i r . V . C u n r . 

JDtGAÍIBÍtrOS 
Appeíteçfes citei» 

N. 222Q. Capital—Appellan te, J o i o 
Pucheoo de Toledo ; aupel lndoi , Victor 
N o t h m a n u á sua mulher . Rela tor , o 
I r . A. P a a l i n o / N e g a r a m p rov lmea tb . 

N . 2789. A m p a r o - A p p e l l a u t e , T h u -
r lbio de Moraea Te ixe i ra ; appel lado, 
A. M o u t o n e g t ó Relator , o i r . D t J g u -
de. Nogaram provimento. 

O Tr ibunal , .em (leilão daa C a m a r a i 
reunidas, n e g o ú j Oi'dem de ap resen-
tação a G i i b r i t Í F o r t i , 110 habcatcorjius 
impe t rado em f4u 'favor. 

O d r . procurador gera l do E s t a d o 
d e a parecer 1111 appeliação eivei n . 
3071, de Capão Bonito do P a r a n a p a -
n e m u . 

. t e - — 
Tiveram, cn t rk la na Secretar ia do 

T r ibuua l os seguintes au tos : 
A ' > • » chieis 

Fax ina . ParW», o espolio de F e r -
nando Godinlio' e Augusto Kodrignes 
& c . 

Capi ta l . Partoi, Virgílio Bocha & 
C. a o dr. João Augusto Novaei e sua 
mulhe r . 

Ag,irares 
Capi t a l . Moratoria do Chr is t iano 

Wobendor f fe r . 
Capi ta l . Pa r t e ! , J o i é Augusto F e r -

reira Le i t e e os syndicoa dn massa 
fallida d l Mathiai de Castro & C . 

Os successos em Ribeirão Preto 
O Br. Alfredo Vianna Pin to do Sou-

za, vico-eonsnl purtugnaz cm Ribe i rão 
Preto, chegon anta-hontem daquol la 
cidade, pa ra conforonciar com o Br. 
c o m m e u d a d o r fiernnrdlno Montei ro de 
Abren, oonsul de Por tugal , a rospoi to 
doa úl t imos successos policiaei na re -
ferida oidtido, pdoa qnnes resul tou a 
mor te do subdi tô por tuguez Adr i ano 
Amado, 

O s r . Yiann», depois do conferon-
c iar com o sr. cônsul, foi em compa-
nh ia des to á lie pai lição Cent ra l da 
Policia, ondo t iveram louga en t rev i s t a 
com o d r . Oliveira Ribeiro. 

O dr. oliofe do polioia, depois do 
ouvir a narração, doa fartos, resolveu 
enviar segunda-feira , a Ribei rão Froto , 
o d r . Saraiva J a n t a r , 2." delegndo au-
xiliar, aeompanbndo do sou escrivão, 
pa ra ins taurar inquér i to eobre os fa-
c tos . Com a aTictoridade regroasa o 
s r . Alfredo Vianna. 

râLCOS E 

C A M A B A C I V I L 

S e s s ã o o r d i n á r i o d c l i u n t i - n 
Pres iden te , o d r . Ignacio Arruda . 
Secretar io , o d r . Lu iz de A r a n j o . 

Tassajcnn de anta 
O sr. C . Saraiva posson ao s r . C . 

C a n t o as eiveis, 2711 do São Car lo i 
do Pinl iol . 2917 o 2919 da capital . 

O i r . C. Sara iva ao s r . M. César, 
a eivei, 2936 de Ribei rão Preto.. 

O Br. M . César ao s r . Delgado, ns 
eiveis 2034 do S i o Pedro o 2104 de 
Jabo t i caba l . 

• O sr . De lgado ao i r . Saldanha, a 
eivei 2479 da c a p i t a l 

O s r . Sa ldanha no s r . A . Pan l ino , 
a civol 3003 do Mooóca e ao s r . A. 
F r a n ç a , a eivei 2056 de Ribei rão T r a -
to. 

O i r . A. Paul ino ao s r . X . de To-
ledo, a eivei 2436 do S a n t o i e ao s r . 
A. França , as c ivei i 2919 da capital e 
2911 de Tioté . 

O i r . A . F r i n ç a ao i r . C . Saraiva, 
a eivei 1822 da capital , ao i r . X . de 
Toledo, m c ivei i 2602 de Saii toi e 

de Jundia l iy . 
Fo i des ignado o pr imeiro dia d a i -

impeu ido para j u lgamen to doe l e g u i u -
t e s e m b a r g o i : 

N . 2437. S a n t o s — Embargante , a 
massa fallida da Sociedade Bancaria 

Falleoeram: . . . 
13a Filgualrei (Por ta fa i l • ar», d . 

liaria Feraiia da FoaMea L e m o i , ve-
ueraoda mãe do ir. Unent l -eoronel 
Antonio Alvea Pereira da Qualroí, 
presidente da Caunra Municipal da 
Faxina. 

No Bio, o medico inglez, dr. D . 3 . 
Ring; d. Aiuia Pimentel, m i e do as-
orivâo da policia, Juvenal da A lbu-
querque Pimentel. 

E m Pernambuco , o coronol Anton io 
d u l S a n t o s P o n t u a l , ba rão .de Fra -
che i ra i , q u e foi ebefe p r o e m i n e n t e do 
pa r t ido l ibera l oa Moue rcb i i . 

H o n t e m , no Hoapi ta l da Bonef lcen-
eia Por tuguezn , o sr. Ben to Gomei , 
ant igo negocian te de i t a praça. 

Na villa de San ta Barbnva, a sra. d. 
Maria Ba rbosa do Camargo, mãe dos 
s r s . Joaó l t a y m n n d ò d e C a m a r g o e 
J o ã o Evangel i s ta d e Camargo. 

E m Campinas , o sr. Honora to Fa -
lobri. 

No J a b ú , a men ina d e l i a , filha do 
i r . A f l b m o de To ledo Pisa e u m filho 
do dr . D e m d e d i t da Carvalho. 

Eu» Alambary, o i r . João Nanona 
de L ima , lavrador om Casa Branca . 

N e i t a cnpital , a s ra . d . Maria F e r r a z 
do Abroa Sampaio , esposa do sr . Af-
fonso Bote lho do A b r e u Sampa io e l i -
lha do commeudador Josó F e r r a z d e 
Sampaio . 

T a m b é m ne i t a capi ta l , o i r . H e n r i -
quo Baesinaky, negooiau te da nosaa 
praça. 

O e n t e r r o r i a l i a o u - i e hontem, &e 4 
bora i da tardo, sah iudo o fe re t ro do 
Hoip i t a l d e Tiolamento pa ra o cerni-
t o n o do Araçi i 

I M P O S T O M U i \ I C I I > A l — A t é 
o l i m d o e e i T e n t c m e z , |>a<|t(-
s e , s o m m u l t a o c o m « b a t i m e n -
t o d o I O o | o , o i n i p o a t a d o i n -
d u s t r i a s c ( i r o í l s s ò c t ) . 

A Super in tendouoia d a i O b r a i P u -
b l i ca i vai fazer calculo da d e i p e i a 
oom a recous t rucção do cáes d e X i r i -
l ioa . 

Foram concedidos dous mezos do li-
cença ac ar. E r n e s t o L e p e s da Silva, 
professor do grupo-escoiar de San ta 
Iphygen ia . 

Camisarla Especial Vcja-te o 
annuocia 

da 

POLYTHBAMA-tONCERTO 
O cspoctaoulo de h o n t e m foi mui to 

concor r ido . 
— Ho je malivée, á 1 ü i l dn t a r d e , 

com programma organ i sado eopocinl-
mento para ns oxmas . famíl ias . 

A i 8 3[1 da noite (nucções do COB-
tnme. 
. CONGRESSO IÍÜSO-BR.VSILEIRO 

Conforme já na t ie iámoi , esta dis-
t ineta sociedado levará lioje á secnn, 
110 t l ieatro SanrAnua, á 1 hora da tar-
de, a engraçada peça U rrimeiro mari-
do da Fiança, o á noito, o emocionante 
drama A filha dr, mar, 

SALÃO BTEINWAY a 
Realisa BO 11a p r o i i m a aegnnda-fc i rn , 

2:1 dn corrente , ns 8 1|2 horas da noi te , 
no Saliio Steinway, o concerto o r g a n i -
sado pala dis t ineta ha rp i s t a s e n h o r i t a 
Olga Slassncci, com o concurso da 
exnin. SIM. d. Carlota Tat i Maelmdo o 
dos professores Lnlg i ClnafTarolll, Er-
nesto ( 'astugnoli o Ln ig i Provesi , 

A gent i l o conr,nmmada a r t i s ta vein 
hontom trazer-nos pessonlmonte con-
vite pa ra a sua festa art íst ica. 

E i s o 
rnor.RAMM.l 

frimeira parle 
1.0 Vienxtomps — Vantnisk capricc— 

para violino o piano. Professores Cas-
tagnoli e Provesi; 2.° ,1. Tliomas— 
ludo A". 3—para ha rpa ; 3." Massenet— 
LcCid; Chaminada— 1'ifits, 1110» Hen aimé 
— para canto. Exmn. sra. d. C. Ta t i 
Machado; 4.° F. Godofroid — Souvenir 
de Frchchiilz—para h a r p a . 

Segunda parle 
5.° Saint-Sacni—Boiunncc—para har -

pa, violino e harmonium. Olga Ma i -
suce.i, ( 'astagnoli o Provesi ; 6.» Itossini 
—Cavntinn, Bar' icre di Siriglia; L . Pro-
vosi—ChaitBOn d'/viil (versoB d e P . de 
Biani;.—Kxtnn. sra. d . C. Ta t i Machado; 
7.o F. Goilefroid — Chant iles Exiles — 
para l iarpa; 8.0 Cliopin — Blonai e — 
para p iano e violino. Trovesi o Cai -
tagnoli . O.o Haiiselmane — Ilallada — 
para h a r p a . 

F o r n m . 
O dr . Adalber to Garcia da L u z , cu-

rador gera l das massas , aprosentou 
hon tem relatorio na fallencia de Fio-
r ina J o ã o l iapt is ta , classificando-a de 
f r audu len ta . 

O d r . João Maria Bonrronl , jn iz 
da 2.n vara eommeroial, profer iu s en -
tença nos autos da acção decondiar in 
quo Adolplio Wa inbe rg movo cont ra 
Maria Oliveira, ju lgando p roceden te a 
aeção o condeninando n ró ao paga-
mento da quant ia pedida, j u ros e 
OUStílH. 

—Foram com vista ao dr . Adalber to 
Garcia da L u z os autos da fal lencia 
de C . Grogorio, pa ra e laborar o res-
pect ivo relatorio, q n e d o v e r á ser ap re -
sen tado na próxima reunião, a roali-
sar-so no dia 2 ! do corrente . 

—Foi decrotada a fallencia de Fe r -
nandos Blakor, negociante e s t abe le -
cido nes ta capital. 

l ' 'oram nomoadoi syndicos prov i io -
r io i os i r s . Heni J . Kruger e F ranc i sco 
Mendes . 

E ' curador da massa o dr. Adalber to 
Garcia da L n z . 

—Na rennião, cflecluada bon tem, 
dos credores da fallencia de F ior ina 
João Bapt is ta foram eleitoB syndicos 
def ini t ivos oa drs . Car los Ablas e Car-
los Coelho, e membro da commissão 
fiscal o i drs . Theophi lo Benedio to de 
Sonza Carvalho, Josú Mendes e Paulo 
Dias J ú n i o r . 

F e l i c i t a ç õ e s 
F a z e m annos ho je : 
A senhor i ta Carmen Nogueira , filha 

d o sr. Jo sé Panl ino Nogueira. 
A menina Lúcia, filha do i r . He r -

mau Bnreha rd . 
A menina Berenice, filha do i r . E i -

tevam Kitrel la . 
A men ina Arscy, filha do dr . Pere i -

ra da Rocha . 
A menina Clotilde, filha d o d r . 

W a i h i o g t o n de Aguiar . 
A i r a . d. Fel ic idade P e r p e t u a de 

Macedo, professora cathedrat ica da 
E i co l a Normal . 

A i r a . d. Ca tbs r ina Garofa lo Mel-
l i lo . 

O a r . Joaqu im Lúc io da Figuei-
r e d o . 

O i r . A r t h a i José d e B s r r o a . 

Resumo dos prêmios dn loteria 
capi tal federal , ext rnbidu bon tem : 

PUEMIOS DE 50:000$ A 1:0M$ 
12910 24792 f.614 22142 25344. 
1889 2112 11035 11851 K.9')7 17118 

20771 21756 27353 2763-1—500». 
1335 3597 5495 682) 7920 8089 

14280 14038 15:142 18312 21109 217J1 
22306 222116 23275 25575 26128 26210 
2028:1 Ü8350—250S. 

1153 l.-iO.i 4530 9074 11354 11425 
13419 13627 14275 15048 12377 

159.1(1 
28079 

181'JO 247(10 
28M77—!0n8-

r,'Jiif> 
25227 20b28 27630 

ArpnoxiMAÇoiis 
ISOOi» o 12D11—600S 
•J1791 o 24792—150$ 

5013 o 5015—150$ 
niCKENA» 

12901 a 1 2 9 1 0 - 2 0 0 $ 
24791 a 21800— 00$ 

5611 a 5620— 4(3 
Todos os números terminados em 10 

têm -tU3. 
Todos os números t e rminados em 0 

têm F$. 
Te leg ramma recebido polo agento 

gefa l , 61'. Jú l io Antunes do Abrou. 

I \ I ' O l i M A Ç O 1C.S 
O TKMl'0 - t l l <l'í eetc:!iln-o—Bftromatro, a 0», Aa 

7 l ini i j il.i n*nrliA, íl£t(í.ít mm.; - lioins il» lm do. 
CO .0 mm. Tcmperntura n.lnlma, 1 I r m p n r a t n r » 
maxtnia, - 8 \ V e to |.ici!oii.fnr.n!o. N i l i u v a , em 
24 horai, o. 1cn.ro tci nl, i-tiro. 

Foi!',-A í-rm.K-A — F.' tojo B-jpcrlnr do dia o 
capitão I.nurimln: o corpo do c&vnllai-ta dar» o 
oHltlsl para iijndaulo do dia o U I I . n d o fa lado: 
o Io hntathilo, ii «nsli'da d.v Cndida o o reapoclivo 
ofOcfal; o 2®, 1 oftlci.al pata a gu.Tda ita Policia e 
2 oidona:t(.-a» p.vra esta serrotaria; o o corviço 
do coetumc: o Io, a guarda do Hospital: a guarda 
cívica da ia;iilal, o t-ervlço do cortumo: o corpo dn 
bombeiros, o forvitjo do costumo; nmaouenso do 
dia. snrgonto Bcnivindo. Uniformo, .'..'» 

Tw: ai S i: na par d» o no jnrdlin da T.uz, a I.» 
sciQiio, o no jardim do ra la . ia . a 2.» 

M AT A 1'OlTRO -Kcram abatidos tiontpm t.',0 bo-
vini-s. 97 suínos, :tJ ovinos o f» vitellos. Foram Ia 
nttllanilos: 1 bi.vino. 4 sninos, Ifl pulmões o 12 
Intestinos dcipatios do bovinos, l i pulmões a 0 
fIgadcB do suiuos. 

Kmblcmado catimbó, Iara. 
Rniit i iA NACioNai,-notat l i i do sarvlço para 

bojo, na .V.- bilgnda do Infantaria: 
l>ia, ao rjuarlei-iíonornl, o tononln .tolo Mct-

ta: auxiliar, o 2° sargeuto 1'rancisco Cjagas Pe-
reira. 

O 101" bfttalMo dará a crdenança, rabo Au-
gupto Pedro do Oitrctrn. 

Uniformo, o 3". 
SBUÍÍIÍÍKS—Tcrp,l2toro-Ctnb. ronnilo do noi-ios: 

Grupo It'-.-i-#ativo da Ueiia vista, uasctnblóu go-
rai . 

Ml 

I 40» 

•»•. ; > " » 
Idaa, Meu, eta saeMia . . 
MM, Mau. a W «ias 
• M » Ualâc 
liiaa da I.» o «.• a<rk . . . . . 

D 1 H H T U S M 
Cfmp, VlaçSo Paailit!. | 

VKNÜAI BKAMSADA4 B0NTKM 
tono a:cõ«a tio Dr.iro CitaniKtae It destila, de 

H. Paulo, tranrfcraacli loatro da ) dtaa, « 
. voltado do coaptadôr, e âi'6t 

Sr. tetras do Rnneo l'ul(o de a. Paulo, a I H 
IM) Acçõea da Oomp. Mogyana, edm 4U ü|0, aBt̂ õOU 
14 idem, Itiotn. a 22lt 
60 acvOca Oa Comp, 1'antlata, 30 dias, tt vontade 

do comprador, a :20t 
A' VOBA OrriCtAL UA I0I.IA 

na accftla da Companliia PotlM.ta. a 2'tr'$ 
4 atç:as da 1'euipinUa Mogytinn, a 22it 

**AÇL BO COUUBRCl* 
TatA como inapector do me* de setomlirú o ar. 

Bgjdio Itnoltl Glmba. 
, 1,: CitV 1UI lAHTOa 

v nicrca.lo de café nbrtn bontem coin procura, na 
base do 494<A 

O mercado catcve dnrante todo o dia calmo, a a 
baaede 4$tuu • fcclion i-aino aaba.ido M4tw. 

TEI.EOaAUUAI 
Kit. U-A'a 0.45 - Dancarto, 11 1U32; paitloi-

tar, II l-fif; ittercado, catmo. 
A'a ,l.r. - llancario, II U>32; particular, II 11 [S2; 

atorcado, catmi. 
. Stulvt, Í7-A S 11.45-Bancario, II .r>|16; parlt-
colar, II 13(32; mercado, limo, 

A' 1.00 — Bancario, II l|4; particular, II •(«; 
mercado, oatavei. 

A'o 3.4U—Bancário, II 1[l; pnítkular, II 11|-12; 
niorcado, paralysado. 

UALA8 PARA ABDUOPA 
OBRAKTis o »n:u nu errrMBRO ou 1901 

Para a Europa: 
Dia 2ã—Brés t t 

a 25—yór/fí/iire 

SECÇAO LIVRE 
INCÊNDIO 

O n l c i i x o a K k i ( | f i a t l o v e m 
• g r a d f c c r a o n g e n t o g e r a l d a 
« t : o m | i n n l i i a I M i e c n U d e S e -
g u r o s c t i n l r p f e ( | e » n p r o m p l i -
t l S o c o n q u e f e z o p n g u n i e n t o 
«Io p r e j u i z » t o l a l s e M I e n o 
i t i c c i i t U o d n n o i t e d e 7 d o 
c o r r e n t e . 

S . P a u l a , 2 1 d e s e t e m b r o d e 
t O O l . 
6 - 1 . . . B . KUHLMANN 

Clttba Co»iie.rntlros 
Foram t o r l a i d o i no ^abbatlo, SI do 

eotemliro do 1901, o» (ogulnte i : 
Citdi modelo A-jmtniaio o n . 79, do 

sr. Ar tbur ü . lloto lio. 
Club mi.delo Ji—premindo o n. 76, do 

sr . Armando R . do Sonza. 
Club Mod lo C— premiado o n . 21, do 

s r . Antonio dn Costa F r e i t a s . 
Cl b mmlelt / (—premiado o n . 74, 4o 

sr . .loEé da Silva Araújo. 
Socios pro entes : 150. 01. 05. 1 0 8 . 

133. 28. 1 . BI. 72. 51. 40. 28. 34. 42. 
O nnonto poral 

FERIU IITA NU MEI.LO 
Kua Eitoi ta, 12.11. 

Limeira 
J.4' laloriosa colonia syria) 

Uma pessoa hones ta a toda p rova , 
dando do si ns melliorea re fe renc ia i , 
oiTorero so para o f?rttto e esp inhoso 
mister de licnr como herdeiro forçado 
de algum membro desta colonia q u e 
aqni fallcça deixando bons e sem dei-
xar pa ren te . 

f>aso, poróin, upparegn he rde i ro le-
Ritimo do Silo Paulo, no Cuíro, Mal ta , 
Na/.aretlt ou tio ICg.ypto, o car i ta t ivo 
p r o p o n e n t e so compromet to a e n t r e -
gar- lho todos oa bens . cob rando npe-
nas nma porcentagcmzinl tn de 00 "lo. 

Iufonnai.Oou, por especial obséquio , 
com 

TURK & í ' . L I M I I E D . 
1 0 - 3 

1'nulo, 22 de se t embro do 1901, 
BOI,BA IIK S. PAUbO 

DX.T1UAS COTAÇÕES 
VCNDOS PUBLICO! | VendM. Comp. 

Apoliccs do l-:stftdo t:ti'J'H 
tioines do 5 
idom l io pn itinio do 1 --:•.'.• . . • 
l.otras da Cama:aMuulcipa',., 
Memprcatiiuo» 
3.* » 
4.« > 

I.cttfs da ('atoara do Bftntos.. -C| 
Loiras da C. .Munlclpnl de ti, 

Carlos l ' !* : 1 sério í í l 
Idem, da 3." súile. . . . . . . . . . 

ACCGIIB 1>H BANCOS 
Commerrlo • Industria 310) 
Lavradores 
Conatructor « Agrícola 
Credito lteat rart. liyp 
Idem, carteira coin&ioi-cial.. 
Idem, com d{,). 
tt et cantil de Bastos 
Riboltio 1'reto 
f nulos * 
B. Paulo 1021 
t-, Phulo tnt 
UniKo de USo Cnrlos 

> s • » Inl Zlt« 
• » • » coiu lo to. IIIJI 

l'ni(o de 81o Paulo 421 
lSfirco da Republica 
Industrial Aniparetüe 
Comu.crciate Italiano com lio oio 
Piracicaba, 40 

ACCOKH DE cosiPAttniAB 
Hygleoopolis 
Agita e 
Antaiclica ia» 
Idem coto 7:, Uj" 
Idem com r,li t1!".. 
Rstrada do P. ilo Ararnqiiara* 
Arcos Paulista 
luduatrinl de Hiío Paulo 
Br-g.mlina 
ítalo Pauitsui ',,«. 
Mac na rdy . . 
pabiil Paulistana 
Ferio Cairit fiaato jtmaro.... 
Slelhoi soictito de llrálaa (con 

6<-t')ll.i reatlaadoe)..' 
Oaa do W. Paaio 
I.opton 
IlechMlca 
MercaoMI • tadastriat 
ideai, com 40 t ' |o . . . . . . . . . . . . 
Idem. idem, a I) 
Idem, int 30 dias (vuot. comp.) 
Idont. para | I- dia dl traca-

feriacta eoas 4o Ojn..... . . . 
\drm. Idotn, idca.A vontade do 

veadodor . . . . • . « * . . . . 
Fauiiata 
Ideai. Idem. para o primeiro 

lia d l tranafafeacla. .* . . . 
Idem, cita 2o ''t, 
Idem, Int.. a St dias á vol-

tado io comprador. • • '. • 
Idem, Idim, do veldedor,... 
Profradtor.. - . . . . . . 
etapakoff.. 
Telepbonica... . . . . . . . . . . . M. 
fatio Uportira......... .•• . . 
Ideei, Idem, «i-dl<M«ado 

81 

'Jíut 

«1* 
nu» 
mi 
;t* 

71» 

10',I 
to» 

18| 

131 

20J 

2341 

30» 

10(1» 
— 

25» _ 
- 8«» 

100» 
1151 

iãõ» ü l l 
01» 

«21» 

:28» «25» 

M» rl» 
230» 
34» 

im 
M 
11» 

MC 

CompnuMa P:tu'sl:t de Vias Ferioan 
c l'laviuc4 

FoRNrCIMKNTO 1)E DORMESTK9 
No e ic r ip tor io central da Compa-

nhia , recebem-so propostas , atú ao d ia 
15 de O u t u b r o p r o i i m o fu turo , p a r a 

fornec imento do 70.000 d o r m e n t e ! 
do bi tola c i t rc i ta , para aerom e n t r e -
Kiies en t ro Jabo t icaba l o Bebedouro , e 
20.000 en t ro n es tação de t a m p o s 
Halles o o rio Tietê , á margem das 
l inhas fe r rea i cm construcção. 

AL especificações o condições do 
oont rac to podem ser examinadas uo 
rofer ido esoriptorio. 

S. 1'nulo, 17 de se tombro do 1901. 
ADOLPIIO AUGUSTO 1 ' I K J . O — C b o f o d o 

Kscriptorio Contrai . 
0 - 0 

Perfu marias '""To"-0 ' 
rdta.^CJ—CASA NUNEH, 

I)i 
3 0 - 2 1 

t A a a o 

Limeira 
O bachare l 1'orcbat c s t i r e d o n d a -

m e n t e enganado quan to ú dofesn pro-
duzida pelas colnmnas d'O Commircio 
de Silo raulo em favor do v i r tuos i s i imo 
vigário d e Limeira . 

E ' proclao q u e I . I . l a iba q n e aa 
pessoas q u e a p roduz i ram o e e u p a m 
posição bom definida na sociodado e 
nunca (teriam capazes de a t i rar p e d r a s 
em um minis t ro de Chr i r to por causa 
de provedoriat) o tliesourarias de i rmnn' 
dades. 

Quan to ao qnall l lcativo do paroto, 
nús, q n e do tudo sabemos, achamos 
q u e molhor cabe n a. s. pelo brilhante 
papel ropresentado 110 dia 13. 

•Sorin ( aso de nconselbar áqne l las 
pessoas a devolução, in tac ta , d a q c e i i e 
ep i lbe to ao bacharel 1'orchat, a t é q u e 
s. s. provo a sua não participaç&o uo 
CASO d o d i a 13. ( l j 

Qnan to ti oxpücação á sociodade, é 
desnecessár ia , porque já não 6 d e boje 
quo s. s. está por ella devidamente 
julgado. 

Demais, i r . bacharel , diz M o rifSo: 
—Quem tem raljo de palha não brinca com 
foijo. 

O Turco de S<lo Paulo 

Paul» 
I o t PAriA>nt', K. 6 

Entrada pi la roa B. João, o . 10. 

D i r e o t o r , n u . O L I V S I I A BOTELHO. 
l i s t e aanntorlo, qna fnneoiona no» 

predioa de nma apraaivel e laudavci 
olutcara, di ipõe da opl imoi aposentos; 
bydienfcoi o oonfortavii i para o t ra . 
lamento de doentei, qne poderão n r 
r eceb ido! a qualquer hora d o dia oa 
dtt no i t e . 

OI.IITICA ci i tusa icA 
Pra t icam-se todas a i ope raçõe i d e 

peqnona e alta c i r u rg i a . Bipecia l idada 
em molo i t i a i d a i v i m ur inar ias , s ; p h i -
Iitioas, d o utero a da pel le . — Katreita-
monto d e n re tb ra , t r a t amen to sem tlòr. 
—Hjdrooe le , oura radical som d ó r . — 
Tumores do utero, d o le io e dos ova-
rios ; — Tnmores, p e d r a e ca tba r ro da 
b e s i g a . — Ulcnras e caries.—-Cancro doa 
l a b i o i . — C n r i radica l d a l bex igas — 
OperoçOoi no i o s so ! e n a i a r t i c u l a i 
ç õ e i . 

Coiiaultas, da i 8 ns 11 horas da ma-
nhã a d e 1 áe D dn U r d e . I h m 3 . 
João, 40 . 

MOLÉSTIAS MENTAL! X KERTO.̂ Al 
Becção especial p a r a a l ienados, iso-

lada, comple tumonte i u d e p o n d e n t e das 
ontraa i e : ç õ i a e cona t ru ida d e niodo 
a oflerecor as n e t a i a a r i a i condiçõea de' 
h j g i e n e , conforto o s e g u r a n ç a . — P a r a 
o t r a t amen to d e mole» ti a i meotaee ei 
nervosas, d i ipõe e i t e aanetor io d o po-
doroso recur io d e um bem montado; 
estakeleclmeiito h fd ro thc rnp lee . L a r g o 
do Pnysitndii, 0.—lüntrada pela rua do 
S . Jo .uo 40. 30—17 

P h a f l l l A d » < l a HAVANA - lucro 
u n a i l l l u » l o "|o.—Koiiiiuoiito 00-
losial. Una Direita, õU—CAet NCNHH. 

W - 2 1 

H i ç o m r l i 
I.IHLIIIA 

O 1 achara) Porchat do Af i l? , promo-
tor publico de L moira , unicamentu 
para melí or in t r igar com a i coutas da 
egre ja , n ã o quofendo de ixar a Itigerrncla 
na provedorl* da Irmandat lo d e N. S. 
da Boa-Morte, na ult ima aiaeml ' l i -at lesls 
conf ra r ia , deixou dec la rado liypocrita-
mente na acta que abjurava a maçonaria I 

V o j t m oa bíns maçons a que ponto 
chegou aqueile ar t i s ta de coRietlia I 

Pcran to a maçonar a terá ainda valor 
qnem as t lm t&o levinnamcnt i a t rahlu 7 

Quo n ihe r i a ! Que vorge ntia I 
10—3 Bordou Loube!,'. 

Compunlila Mecbnniea c Impor t adora de 
S . Pau lo 

22.0 DIVIDINDO 
Do dia 12 do corrente oni donnto, 

das 11 ás 2 horni, pagaso , no escrlptorlo 
central do<-ta Companhia, á r u a 15 de 
Novimbro, n , 36, o dividendo prnvbor lo 
do 0$OI)0 por noção, relativo ao sem os-
tro findo cm SO de junho do corrcnte 
onno. 

lj . Paulo , 10 de setemliro de 1(101. 
A. SlcILlANO, 

Di rec to rgc rcn to . atú 30 

I I 

m r \ C1RCRGICA 
• 9K 

Moléstias nientaas e nervosas 
Moléstias das t ias iirlnarlns 

S y p l i i l i l i c n s o d a p c l i e 

Dr. OLIVEIR̂  BOTELHO 
Mcilico e operador 

Estre i tamento de ure thra , 
t ractaiucntõ rem dór—Hydro-
ceie, cura radlcAl, som dOr— 
Tumoios do ntoro, tio eoio o 
do» ovarios.—Tuniorot', ped ra 
o cntligrro da bexiga.—Ulceraa 
o caries .—Cnncro doa lábios. 
—Cura radical daa ht-rniaB.— 
Operações noa oeso.i o nas a r 
ticnlnçQoa. 

C o n M i I l a s d t iN I I AN 
1 1 d n m i i u l i A o d o 1 ú s 
3 l i o r a s d a t a r d e . 

Rua de S. João, 40 
30—1? 

T 
Limei ra 

(Lembrete ) 
Constantló que o bacharel Ait lmr 

Porchat de Anais, promotor publioo d t 
liinicira, tonciona podtr t u a reniução, 
dovido a acharão mal collocado namielU 
comarca, lenibramoa no exmo. cr. bispo 
<ll)t o3aiio dar-tho tinta ba t iua o a r ran ja r ' 
lha uni > rendosa parot-h a. pois só n?eini 
o hominho poderá melhor dar expan tão 
a seua teininientoa profundamente reli' . 
giosos c caiitatiroi. 
10—3 O cofre da irmandade 

(!) Perguntamoa no turbara! Pnrchat d'A«ali, 
provedor da tnian.|.idc ile 8 líttn. ditt-, o ao PI 
aemiauiitt.i halotuio Ailltrtt .1 os,'• PiMo, thealn-
reln da illta Irmnndade. t|u:itti04 d a. iiraoa te-
al am protiunclado |irovo,-ando ou garotoB a da«-
riitearem o Tlgarlo da limeira tO— t 

Aillnm Hatlvum 
PRr.VENÍ ÃO AO PÜUI.ICO 

Tendo "já apparoc do imitações do 
legitimo AI.LIUM HATIVLM, (o quo cura 
conatip «oci e iiitluenzn do 1 a :i dias), 
i ro\ l t i intos no pub i to qne o legitimo 
traz nni coelho pintado, e par i sua ven-
da f So aaontos geruos cm fc'. Paulo : 
Hatt i t l & C.; ei icontraui losc à venda 
tanibeni om todas na pharmaciaa do in-
terior de. to Estado. (.8; 

Sceietladc de BthneSTaplila c CltIllsnçií» 
dos lndle* 

Oa srs. aocloi deverão fazer a en t ra -
da d e anal mensa l idades , correspon-
d e n t e s ao 2.° s e m e i t r e des to nnno, n * 
es r r ip to r io d e i t a folha. Deverão en-
t ender - se para esse fim com o «e. 
Athnyde de Mello. 

S . Paulo, l.o d e ju lho de 1901, 
8—8 O tha ionre i ro , 

JOBÉ C O I T O DF SDAOATTIÃW 

A T A Q X J E B 
CL'BA IMPORTANTE 

At te i to q n e l lqnei rad ica lmento onradn de a t aques ne rvoso i , soiTrondo 
des te mal m&is de 12 annoa, c o m o uso d a l p i la ia i an t i -dy ipep t i caa do dr« 
Heinze lmanu—Sophia Mello Quimaraet, (F i rma reeoubecidaj . P e l o t a s . 

D o u s c a s e i t j r a v o s 
Declaro qne llqnei r ad ica lmen te enrado d e moleatias do e i tomago e in-

tes t inos com o nso d a i pi lulni an t i -dyapep t icas do dr . H e i n z e l m a n u . 
Attesto ma i i q n e lo t l r i d e i t a i d o i n ç a i d n r a n t e 5 annoa e q n e nunca 

encontre i remedios q u e me ourassem. Es t imare i , para o bem d e todos, q n e 
ao pub l ique e i t a declaração.—Alberto de Oliveira Gttinia, Aes. P o r t o Alegre . 
(F i rma reconhecida, . 

Birva, parn o bem de todoe qne io fTrem, e i t a deo la r i ção , qae , r w o a b » " 
cida d o int imo da alma, venbo d a r á publ ic idade . Vio t ima do d o e n ç a i in-
tc i t inaes , mau estado de saúda era tal, q u e iniplrava compaixão. Por mait» 
t empo nSo conhecia altivío. Recor rendo Ai pí lulas a o t l - d y s p e p t l c a i dn dr.l 
Heinzelmann, não i ó l e n t i p r o m p t a i melhorai , como t a m b i m fiquei periei* 
t amen te enrade, d a n d o g r a ç a i a Deni por l e r encontrado, d e p o i i de dela-
nlmada . nm rumedio t i o santo como c i ta .—Adelaide Monteiro. Porto A l i g i e . 
(Firma reconhecida). 

A exma i r a . d . Amélia N o g a t i r a J a r d i m , digna ei^toia áo l l l a r t r i d e 
medico dr . I jopeo J a r d i m , ca ro« -ee de i n x a q u e c u e e m ae p i lu laf i n l l - a / » -

pep t i ca i do d r . H i i a z e l m a n a , 



& 

V , 

m * s t t é n f i r á Ü ^ Ü M 

A M A I S A N T I G A P E 8 . P A U L O 

C o n l í n ú n I n n l t c r n v c l a a c u t y R t o m i d o v a n d o r a j 

P K I O ^ O S F I X O S 

e r e a l m e n t e m o d i c o s 

A S S I M C O M O : n p r i m a r p o l a s u p c i - i o r i i l m l o 
« lua i>p( l f | oa o l e r s e a i p r o c o m p l e t o o g r u g r u n 
d o e v a r i a d o s i i r l i m c n l o d e 

R o u p a » b r a s a c n s 

para homens e meninos 

J L 

[ Ü H F O B T â Ç & O D I R E C T â — C I S A E U P A R T I 

F u n d a d a c s w I H ^ 

I M P O R T A N T E 

B D I T A E S 

\ c s ( a o u s a n â o p ú i l e l u i v e r f . r { | i i t v i l t - s » 
<<)n tc i i t< : 

T B O C A - S S C U B E 5 T I T U 5 - 5 E 

u d i n h e i r o <la (:».C11(I:| VCIIIII ís«. s m i i | H ' f t i | n « o 
í«-<M|iie/ o l l< 'M» 'e , I x f i . a v <•/. <fi>f»a i n r<;:<i |<iriu 
i s t o » n a s <m>II Iii-íx»^ o!>J ( |>io l o i w n i id.- i . 

d * * 

Seunrid» praga de nm» eus», sltn A 
r m d » Consola- lo , ii. :i7i), <mr 
ligo duzentos o ijunreiita c seis A) 

O dr. José Maria Bourroul , juiz do 
Direi to da !!» Tara eivei da capi 
tal de B. I'aulO| na fôrma da 
le i . 
Faço salOT aos que o pro. onta 

«ditai vironi gue , uo dia 1 do ou 
t u b r o próximo f m u i o , ao moio-úia, 
n a p o r t a do F ó r u m , á rua do 
Qua r t e l , n u m e r o vinte o tra<, o 
porteiros dos aadi torioa, João Fer 
re ira do Oliveira Uuma, ou (|iiom 
nuas vezes fl/er, levará a publico 
p r í g l o do praça • arronialafSo, o 
i u m o v e l abaixo dO: eripto, porten' 
ren te a * ojpoüo de Henadioto JOEÒ 
Soare i : Uma c a t a s i t a , i t b c u m e 
ro 2'1G'A (antigo), netualmente 
:t70, tro/.enioa e setenta, ú r u a da 
( 'onsolayüoj com o respectivo t o r -
rooo t o m unia p o r t ã o unia j snei la , 
medindo troa metros o noventa 
eontiniotiOJ de f ren te p <r oi:o roo-
troa e setontoeent lmetroa do fundo, 
do p a r e d e s franco?as (pau a pique;, 
sani forros o uoin tfoallioH, medindo 
o respcotlvo terrono vinte o um 
metros o quarontaeeut imetros , por 
dozonovo nietroa do fundo», do 
paradas francezaa (pau a pique), 
sem forros nem roalüo, avaliada 
p r l:800$ü0<) (um conto o o l tocea-
t o s m i l RÍLI). K, p i r a q n o CÍ.OKUO 
no conhecimento publico, mandei 
exped i r o presonto, q u o s c r á publi-
cado pala nipreiisa o alflxndo na 
io;çar ( loco turno. B. Paulo. '21 do 
se tembro do 11)01. Eu, Gltjrerio Ro• 
drüjuex dl SimfAiina. a judanto , 
soi vindo do escrivão, • subscrovl . 

22 .26 .o0 

Pen ico Sani tá r io 
o rdcB i o d r . dlrector do Ser* 

v!j« Han .a . iu , ...Ço publico que 
quem levar, u u r a u t i os primeiros 
:>i) (lias, camniondongos e ratos 
mortos o approhcndidos aómento 
nosta capital, pa ra seiom incinera-
dos no Desiafectorio Central, & r u a 
Tenente 1'cnna (I:om Ret i ro) , re-
cel:ará a importai.cia do 400 róis 
por cada animal apresentado. 

H. Pau lo , 15 no setembro de 1901. 
O secretario — Joilo Rodrigues 

Roma. 30—8 

s m m c m 

0 corre tor ofílcial Joaquim E u -
gênio do J m a r . i l Pinto, encar-

roiru«:e do compra e venda de 
acgües do bane JSS oompanlilas, 
loiras Ii> potlioeariaa, casa», t e r r e . 
noe, canções o doTcce t e r dividen 
•!os. E cilptorio : t ravessa do 
Commcrclo, n. S - C . o rofidcncia. 
r u a da Vicloria, lOti. 0 0 - S 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g u á 
e caflnguelro roxo 

Vcado-co a C$000 o sacco, do 
100 li tros, do comentes novos • 
g a r a n t i d a s ; dii igir a Panlino 8o-
dré, na ostaç&o do Restinstu, E . 
Kerro Alogjanu. UO—li 

I r a boni to a t t e s t a . l o 
«Monosqncvlllo 'Eure) , 10 de fo 

vereiro do ltlüt). 
I l lmo. sr. 
«Ent ro toJoa ns produetos qno 

tenho experimontado ato agora para 
< onservar a lioeca em cstndo eon 
stanto do aessio, a inda n.lo encon-
tra: nenhum que Í J B S O tüo perfei to 
e<.m i a sua 1'nsla Dcntol a cua 
»aua dent i l r ic i i , a JJottvl. 

L e f e b w p e 
< Venho de exper imentar r s tes 

dous nnti EepI cos • notei que o 
valor microbieidio del es é verda-
deiramente admirável, as.-ini como 
0 eon perfumo é mui to a^radave l . 
E' u m a crcaeão ecieotifioa qne 
honra sonaue to r . Aqni j u n t » aclia-
r i um Talo do correio, do cinco 
francos; queira f azc r ' n joo obséquio 
do rcmeiter-nio qua t ro oaixaa de 
l'a»ta Doitol. Aeeeiío os protestos 
de minha <• nriiioração. 

«AF; 1 /nado- ]Y;I EIIVKE, insti tu ' 
t e r em Mnuesqncviüe.» 

O Dcntol 'aguo, parta • pó) <"', 
na verdade, um doulifrieio sobera-
1 aniento antiscptlco e com uni i«r-
fume dos mais a.;radaveis. 

Creado conformo on t rabalhos de 
Tastenr , mala t o d i s os máus mi -

rrohios d i boeca ; impedo e a t i 
etira com ccitozo a carie dot à«w 
tep, ns irti:imiuai,Oü.s d i s g .no ivas 
as doenças cia garganta . Bm poucos 
dias faz o< dentes alvo?, hiilhan-
t e s a destróe o t a r t . i r j . Deixa na 
bocca uma sensação de frescor do-
IÍCÍOEO • I s r r M e n t » 

Pos to puro om algodão, aeslma 
iiKtantameamenlo as ra ivai d den-
te», i o r i ra is fortes qus fojani. 

Edcon t r a se na» seguintes ca.-as: 
Barne l A C., r u a Dire i ta ! . 
J . Amorante A ( ' . , rua Direi ta , 18. 
Madareira, roa d n IVacio , 8 A. 
Lebre, Mello A C., rua 10 de No-

rembro, ?. 
rygn-.alion, m a 15 de Novembro, 

84. 
Casa Fachada, largo do Rosário. 
Casa Oae hlio, r o a bsre i ia , 21. 
Câ*a Itoaviar. m a Dire i ta . 
E em W » - as boas casas de p o r 

(Baianas. 
M I M I I 

e d o a b d s a o b 
7 « , r u a 8 . I l e u l a 

£ 2 * a» 

A g e n c i a G e r a i 

Loterias da Capital Federai 
3 9 H U A D I R E I T A 3 9 

G a i a f u n d a d a e m 1881 p o l o a c i n a l p r o p r i e t á r i o 
Chamo a a t t enç ío dos meus amigou s fi a tuezes para 

O N O V O E V A N T A J O S O P L A N O 

7 5 - 4 » G r a n d e L o t e r i a d a O a p i f a S F e d e r a l 
P f l E M I O M A I O R 200:000^000 
I N T É G R A E S 

E x i r a c ç ã o , s a l é a ^ S o , 5 d e o t a í i é i T Q 
A'H a HOIIAS DA T A I t D E 

I n t r a n s f e r í v e l 
E r c c ü e n l e plano, joga apew.B coni DO.(.00 hllliot -s e d t t r lbdo 5 . 4 2 3 

ptemios, uondo OB prêmios aaliiilos á s o r t o todos ruperi l e i a 5005000. 
I M i ' O I t T A \ T i : l ' I . W O 

1 prêmio do 
1 » » 
1 > » 
2 • 

10 » » 
Ü5 » 
50 

et 0:000$ 
2(1:000» 
10:000$ 
3:000$ 
2:OOH* 
1:0003 

500» 
200$ 

50» 
50» 

f.00» 
2i)OS 
100$ 

2:000$ 
5i.0$ 
450$ 
20$ 

r s i 
£ 5 3 

100 p a r a a centana do 1° piomio, n . 
ã ã 100 para a oentona do 2" prêmio, a «, 

100 para a centena do :.o p n ni-J, a . 
I) p rêmios p a i a o dezena do Io , n . 
9 * > > 2 ' u 
9 » » » a» a . 
2 approximaçoes para o 1» prêmio 
3 > > o 2» > 

n I 2 » > o 8» » 
I 5 .000 para a terminação do 1• > 

A preferencia para a compra do biíhelos desta R n n d o loteria devo nor 
dada, por todos os motivos, a e ta nn iga o acreditada 

AGEHC8A GERAL 

casa q u e no seu i m p o r t a n -
te v a r e j o tem vendido g r a n -

des p rêmios 

R U A D I R E I T A , 3 3 
O s p e d i d a s d o in t e r io i* d e v e m ' s e r d i r i t j U b a 

a o a g e n t e g e r a l e t i c t u a l r e p p c s i n f a n l c d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e a d o B e a s i ! . 

J Ú L I O A N T ü N L S D E A B U E U 

F n n J o C a i x a « I o c o r r e i » , 77 

C A F E 
Recoai inerdamos aosno.-sos csliniüdos fregnezes e As exmas , 

famílias, qno Unioj , todos 03 dias o a qualquor hora, garupa fresea 
especial d s canna, por proço barato, uma ga r r a f a 400 réis, n m 
gai- raf to de 5 ga r ra fas l : 8 l 0 , isto para viagem • t razondo o fi-cguez 
o va-i lhnmo. 

P a r a t sbe r no no t o •f lnheleeimcnt", nmeopo, £00rá i s . 
Tomos Bempre variedades em refresco», como sojam : l imo-

nadas, l a ran jada e liebidas de todas as qualidades. 
Tom B também o no no e-podal pó do oafô, um kllo 1$200 

o de pr imeira , nm kilo 1$000, por arrobil toiu abatimonlo. P r e v e -
nimos as exmas . fsm.lias, a verificarem os picotes, quo todo.; são 
marca los, nns Especial e outros do Pr imei ra . 

Rseommeadamos o ros .o vinho branco chegado ft d i a i do 
nossas propriedades de Por tugal . IItua ga r r a f a 1$501 t into unia 
dúzia 12$000. 
15—13. . Os proprietários, * 

F r a n c i s c o CJII- IONU & I r n > i ( « 

I 

f . N a t a r a n o 
Esci ip tor io ceniral : 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 6 

Cssa Matriz: N. 4 7 , R u a 25 d e Março , S . 4 7 

Moinho: Rua Monsenhor Andrade, 8 8 

s . P A U L O 
l o - a 

I 

professor diplomado preti-n 
i!o abrir tuna aula ilo alge-

hra ouperi r o i eo uotria n n a l j tica, 
aceoita tuna t u r m a do ein o es'.u« 
dantes . Repetições partieu a r e s . 
L a r g o do P a j i a n d ú , 4 C . 5 . ; ! d . 

I 9 

0 s r T h a o p h i i e 

g a s n g 

morador A r u a t apon, n . 
2.", Vil lenouve (Frnuçn 
d iz , conformo carta (jiló 
noa romotteu, quo uAo 
pod ia com <i£rcs intui» 
rnvoia o v io lentas do 
rlicitmalÍ3ino — depoia 
do ter t o m a d o tnuitoa 
remodios, aem resu l tado 
n l g u m , iasolveu>so a 
u s a r o 

l . l t s i ' d e T n y u y ã 
(lo H. J o i o da liiirra, 
d e Oliveira F i l h o & ISa-
ptinta, ciu.indo-í>o em 
poucos dia». 

D e p o s i t o 
B A H ^ I E L & 0 . 

I t u a D i r e i t a , n . 1 

I I 

P M I C A Q P E V E N D E S O R T E S 

L O T E R I A D E S A O P A U L O 

Prêmio maior 

10:0008000 
F O R 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç â o — S e g u n d a * ! e ' r « , 2 3 d e s e t e m b r o d o 1 9 2 1 
A ' 8 3 HORAS DA T A R D E 

Os pedidos do inferior devem ser di-
rigida» á Thessuraria, a Joaquim Pinhei> 
ro o Prado, ou m 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

R u a D i r e i t a , n . I O 
S . ; " a u l o 

Acosilam-ss sgentea no interior do Es-
• • sfforooo-so vantajosa oommieoAo. 
A V I S O — K m 1 0 d o o u t u b r o c o r r e a « « { ( t i n t e l o -
h d s 8 . P a u l o , M i i d u • p r e a s i o m a i o r d e 4 0 
U s f a r G t O O O , 

i A S T I L H A S 
L i X A T I V A S 

d e W E R N E C K 
E ' o mais prociotio moiüenmon-

to con l ra a cent t ipaçao habituai 
do ven t re . 

Vendem se em todas ;is pharma-
cias e drogarias. 

N O V A S 

CU 
% 

O f r . Juli Mart ins 

da Co i t a , •í— ú i s tava 
do en« ^ nn.!o pelos 

modicos. —é inlin lebre 
tj i ios os di S » nj,nffion<a?úo, 

' pernas inc n s udas, 
hemopt «:s, o 

' fa ' ta de ap ~ elite. 
Ficou cu W3 ado com i'0 

vidroB do j ü » a t a h y , do 
H. do í ' ra o. l"oi na 

roa do H e n a d j S , :;o, i j u e i o 

fez l ão 1> i'l nnto cdra. 
4 sra. D. (Tnilj ~ lllna do 

Olivo ira, ievidente 

OTU I(ttiapo, r s s o H. Panlo 
por 30 nnn — B solfreu do 

a ' a ' | uo j de a a c ti.m t ; 

ostil cu S S nda com 
I 4 v idios d m ja tahy ! ! I 

b u n i n t o s S ais do 20 
a m o s 'OfTrsrs u o digno 

capi ta ; o I."do 
in fnn te r »— a, sr . Ali-

«i pio ,!ac » bina, du 
/ bronchito a thmat oa, 

condo astnnto 
18 vid os p a r a j 

coniplot x m cura. 
Simaa Muni (Ant nio), 

ics —-•» dento 
na r.in arga , 1 8, 

doa CT! n anado 
pelos med cos, dei ava 

escar SS! o.-i du sim iuo, 
puz c S S iii uniu 

cheiro, ó dormia 

scnlado na an t , o 
lançava (( c r ! an !o ti s. ia. 

I.'B;4 c u p s NDO l . a 

mais do 2 'rT annos. 

O sonlior »—1 hcotonlo 
Martins íí ~ mo.', 
golpliada de ^aiig:ie 

inees v z anteinonto 
d e i í a \ a p l.i boeca; 

a c h a - . ^ o curado 
• 

o diz muito ~ cm do 
alcat p r ao o Juta l iy I 

do Xfoncri "SS <lo P rado . 
IVIora a rua do 

D. Ji i i ia ineoenta 
o dons. I>. E S emi ' ine ta 

J a rd i c — na fi j í i ioi-
ra t inha — i osso, fehi», 

cseari03 cl rxngito.,. 
Rua d o J « Ai eos, 50, 

í- a iii r c t idonda . 
Aeiin- o ci r a la . 

O sr. Uemo rio I r . nete 
to-, o hroiv S E ito 

a. ih a . l ia , 
fal a do r , niu.ta 

to: f o o anceira ; 
rua do HA ® Valentim 

^ ^ m e r o rCS t a : 3 n l a 
o do t, 6 sua 
rofid ~ ncia. 

iSuiu resu C-" tado 
t i a t o — • »se ccm 

modlvo inco 
mc7.*r. — oje ei tá 

curado gordo. 

So f f r i i oUÇttiJii 
tal, quo nJ sc ouvia 

nem ina pa« 
l i v r a d o * ^ no dizia, 
o »r. l ' a sto, n:ni-

to d — (rno em-
p r e s a o do 

Jorv s» l ilo 
Ctnimeici ^ ; está 

A C O M P A N H I A 
& 

0 mais e ü i - a z |>ro 
l l i r ra j ic i í t ieo d a m e d i c i u i 
n i n d í T i a 

C u r a t ' i '<M|Kei i te 
i | < i i> l< | i i< ' r t i>» i cc i i i 11 í I m r n s 

Af/imiíi:.i /i 'a n ma. Iiu/Tctoria 
Cr rol rle Sai'd • 1 vlllca. 

3 g « ? J l í c a ? r o 3 ^ Z T I t t Z 
I por i'1'occâ.so «HJ A-iui DN <le»f.iJ!a-

-a a s • m I CÍO <ío CdíTãO (1* PiVlO CtlU fítleil S€ 
t e n a o s u p p r i n i i c a a l g u m a s ; m n a s a e uai athjfi o quo 6 infalliveJ. 

° OSpÜCiTiCO 
í a í G t í í S ^ 2 nbHohito d a i mo-

i e m a v e n -
d a g r a n d e n u m e r o d e e r x c e l l e i i t e a a n i -
m a e s p a r a c a r r o ç a , a r a d o , t r o l y s e t c . 
e t c . P a r a t r a t a r e m a i s i n f o a r m a ç d e s , 

t a c ç ã o a n i n a a d ^ v n o s b a i r r o s j á s e r . 
v i d o s p o r ) 3 o n d s e l e c t r i o o ? , t e m á v e n 

n o e s c r i p t o r i o d a g e r e n c i a d a T r a c ç ã o , 
á r u a D i r e i t a , n . 7 ( s o b r a d o ) . 

15—4 

O M : 

C u r a m 

nciiinUo contin s embríi» 
ÍTUL'4, a})provodo E lú-en-
f indo pela Repar t i ção 
Snni tar ia como tim ]io-
DoroHO espofil lco p i r a 
cu ra r o vicio alcoolico, 
ee jachronico ou roconto. 

Licor Tihnuia auetor ixado 
pola l í epar t ição do H y -
f,'ieno l ' ub l i ca ; 6 o me-
lhor o mnia efficnz depu-
rutivo do «an^uo o po-
doioao nnti-syphil i t ico o 
rl ionmatíco. 

Xarope a u l i - c i f a r r al do 
ca du» beaedlctus, i icou-
r i ado o approvado pelo 
I n s t i t u t o Siiniturio, co-
mo reconhec ido eapeci-
t!co paru aH níTecçõp.H do 
peito, broncliite, inf iuen-
7.a ou feri}:]jo. etc. et '. 

Agita inç l ezaâe fârnnndo, ó, 
sem duvida , a m ii» pre-
ferida, pela super ior i -
dade da rptina o outros 
vegetaeB nolla e m p r e ^ a -
do», rouoiíliecidauiu&to 
tonícoa,»i;ti"fe!iria o a j o-
ritivo.'». lícc0!utuenda*H0 
ao» anêmicos, convalos-
contes etc. otc. 

P I I A E l E Ã T 0 B 3 S l i e i j | 

G r a n a d o 

|!2.Bca Pfini3ÍroileSÍ3rçfl,l2 

E x l m c ç ^ e s do den os r.o:i; ( Cr, 
5S; obturaçi io a p>niina, •• r.:niio 
ou nia- ta por ob ura j . io a c u -
ro, por ! 0 í a '_''S. ün i j oza d s 
di-ntc: por ni!'.:s eiinegrecidn», por 
5$n-J0 ;ilontn :ura<- pólosryrtoi a -
mais medern s o odontoehni:- s>cr.i 
chapa o < m t rar nr raizes: | ivotr. 
coróas, dentes da ouro o i n - : u s a-
çi o.- i o iirillinnte.". 'I r a lamento «a.-
moloKliat da c iv dado bu< cal, c m -
reeçfio das anomalias den ta : 1 :s 
(rlrnlrt M o » \ reataura ' a ot:r > e 
mui . t r aha i l :o \ convcneiotiaai-ie 
p.-ovinmonto, por preço» ra oahiiif-
timoH, no ( juL ia : e do den i-ita 
Alin hai Vit .ai , c IU pra ' ' c . i do 
si rviços pro"MÍ mães 11a c:.p'.Ml 
f e d e i a ' , A "i) 

S. Ben to , 31. soiradi i t u a < 

C o n f e r ê n c i a s 
DO 

PADUK Dl!. 

r e f e i o s 

lesiiitrt do npparel l io rcupiri t torio. 
E* p repa rado cm xarope o pasti* 
llius. ( 'u ra ]>rodigioaamente : b>on* 
<lr.fr, <m lo)hf9 <nquclnrhe, fajluenza, 
est nn os yavfjfin on, tialca jmlv> ou ar. 

j â S ^ ^ Í P " ^ ! ^ n m m v B l ° " 
WJ rioso especifico pa-

ra e n g a n a r « bôa íó do povo, 
ap rogoando- lho immerec idas ofíi-
caciits, como f roqncn temen te hoje 
acon tece e n t r e p rodue tos simila-
res. A sua acçfio 6 soberana soh re 
q u a l q u e r ou t ra p reparação exia-
tonto. 

Sem receio de con-
testação, eis o ver-

dade i ro e único remedio con t r a 
as molesliua agudas ou chronica.i 
do peito, adop tado pelas surnnn 
dudüs mcdicaa o coroado dos maia 
,>rii!mntes euccesaoa curat ivos. 

nus suas a p p ü c a -
çõos ó de acçfio 

ráp ida e evidente . 8 K J M T I V O 
por oxcelienoia, es tanca qnaai im-
iDAdiaiaznente a 'osnr; é BALHÁ* 
.Mí' 'O. ANTI»SlíPTICO, CAUTii-
l i J S A N T r . e na serie g radua l doa 
Meus cffc-itos allivia o cura coui 
prodigiosa eííicacia 

A ' v i ' i i i ! a c m I o d a s 

F l i u r a a c i a s e d r o g a r i a s 
t nicos fabr ican tes 

Cr. í D. ii P;rini 2 Inala 
i;h> I)K JANfclItO 

Rua Miser icórdia , n . 8 2 

l )o | i ' is i tniio gera l uo lislBdo >1e 

S . 1JA1 Í.O 

\ k ã í m \ 

j 

S 
(21) 

tLÍO MARIA 
X—/I Civze a :ioç/lu rio prendo na 

toctV 'íí ' çaiitnapnrti .ca. 
II —.! 1 VI R i a »IO;IÍ » i'ii oi'eat UA 

so< i .da'a toai.au; orama. 
III A Crase o nn'oumio r'<i oV-

diehcia iia $ocie;'ailc cjnlcaipora* 
« ra. 

L 'n i í o I ' i « » l o , « o a t e n d o a s ' ! 
c u i i l u r e i i t - i í i K . . . — 
O produetoda vondu rover-

teni em beneficio do Ijyceu 
do Sagrado Coração. 

L' venda neste escriptorio 

< ! < h u ; \ \A 
i 

s D i i i i n i n n i f 

Especifico Áureo He Harvev 
O g r a u c i e r e i M - e d i o i i i g l e s 

G T J - I P L j ^ X r i J F ^ L X j i Z ^ X T r E S X ^ 
C ura rapiila e rad ica lmouto to.tos os casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , . o n p o t e r i o i a 
s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s E O -
c t u r i i a s o u d i u r n a s , i i i c l i a ç ã o d o s t e s -
t i c i x l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d e s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a r n s g e n i t a e s 

I v t o e s p e c i f i c o f a z a c u r a j i c s i t i v » e m toil<í.j os c a ? o ? , 
q u e r d n m o ç o s q u e r d o v e l h o s , d á ( o r ç a e v i t . i l i l a d e 
a o s o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o u s y s t e m . i n ° r v o < o 
c h a m a a c i r c u l a i , ' ã o d o s a n g u e p a r a ."ÍH p a r t e s g e n i t a ^ s e 
é o u u i c o r e m e d i o q u e r e s t a l i c l e c c a s ^ ú d e e d á f o r ç a 
iÍ3 p e s s o a s n e r v o s a s j c i m p o -
t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e s e i t a ç í J o , a inso . i n i a 
| e o g r a n d e d e s a n i m o g o r a i d e í a p p a i v t e m g i a d i i í i h i u n t e 

d e p o i s d o u s o d e s t o e s p c c i f i c o , r e s u l t a n d o o s - j c e g o , e s -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E ò t e i n e s t i m á v e l e s p e i f i c o t e m PHO u - a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , c a c h a - s e á v e n d a n a s 
raelhorefpharmacias e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

D i r c r ç ã i o : H A R V E Y & C 

2 4 7 

Antônio l} into, morador I 
no rrar«.iliú, soJlria d« ntna I 
(JRJIITDC C* P R O F U N D A [ 
ol iaij i» n a s o í i r n i i o c - [ 
!2>: t , in tcre .S!S; i i i ( I i ) <mi 
« i i t o . 

Depois do ler tomado 
muitos reinedios, r ece i ta -
dos por diversos médicos, 
sou» resul tado algum, to-
mou quitai tudo q u e se 
nnnuncir» o ao apregoa pa-
ra debellf tr o seu mal, e 
moléstia p rogred ia de uma 
forma ns»ustadora . Antô-
nio Tinto,por sua fe l ic ida-
de, encont rou se com uma 
das vicliçma da syphi l is 
o t enen te Boífort JSabino, 
q u e o aconselhou a u s a r 
o inimitável 

L i o o r íl<» T a y u v â 
» lo Oliveira j''ilJio l»a]> 
j t íata, pois quo a o!la Bal-
j fnrt já t inha curado . 

MÍPO- ITO R;AI s . PA R 1.0 

Í B a r í i d & Gomp.í 
I t u I D i r o i l » , i 

• lu. 

E A S T , 3 2 ' 
NOVA Yf)l!K—V.. 

S T R E E T 
! ' . A . 

hErOSITO 

7 3 — R u a dos O u r i v e s — < 
RIO 1)E JANKIIU» (19) 

lioj I I CitHldo. 

Ü L C E R Â S c c ^ ^ ; 
o* darthrOP, i r i t i n u , emplseni • 
f t r i t u , coram M p r o m p t a m n t e 
•om I U N Í I I>c»arktlT» l i n e i -
r t k i t W«r>e«fc. V«id«-«« om 
to«M m pí i tratcíaa • « i t c u t a s . 

(W) • / 

Godofr C^J do, do 
de/, mezo (lc ednde, 

t o t f roa a t a r i o 
•nffoe n(e, o 

^ c.i 523 Oll-«í 
com t ~ es vidros 

do f an .o j ® ja tahy. 
K' um mimo V . o filiiioho 

do sábio Zff r. Silvino 
d M Mattos, 

o ma i afam.-. lo 
d e n t i s t d e s t a , 

Carioca, nniero 4. 
Que per un te - ih , 
ynem d r a vidnr 

eer v m rdad*. 
(dom. a d. ato. 

F l f t â f t O 
• b * f a e M M t i i B n * 
I I t a a a e a r a b a 4e W « i 
I madio aoba rma a da a 
| V a n d a s s a a l o t a i aa 
U I r H H i t t i j • 

Oa an)tonrt;»«eB 
tos d o firada • «o 

n a D q u l n 
W e n e e k n a ra-

affsito ca r ta , 
pharmtota* 

S 3 0 l £ D A B £ 

Etkograpli ia e Civilisação dos índios 

Rekçados Peitorass 
b e r s r , â m s 

FAo (.s uieiiiarcs doces a!ú i'Oja 
conhc i.io?. Kiiipreuam-: o com 
graraio saci crso na (leSeliafão ' ias 
t- «• iv, n e i, • da ga rgan ta o o r 

i çav s ditreetivos. 
SCMUIIIO t NU no tly. o li.- .'lei>< a, 

tio-. 0111 ; e r profci idoi a todos os 
1 d- (•' s , i or ne, uiiiii da sua pro; ri»-

ilndc nmrav i ii sa ^ 'l , d" uni ko to 
: n r. dnliili: EÍUIO, o rfto delori r M 
1 os ilenlcs. 

AfUam-so à \ enda eni t« 'oa oa 
oaüibelccimei tos ilo IJraíi!. 
Kx l t i i » ci.ancella l í t l i üauioa 

/>rj,o>ÍlOR 
( ( i n f e i l u r i n t i i d i i M l r i n i 

Larco ra.Minnilii 
I C A S A A I I S M . U A 
í Largo du Ural—S. PAUI.O 

at. 3 1 — I I 

i de 
Í-ÁO 

JletA A ren la na LIYRABIA CIVII IÍA( ÃO. à rua 1 
Novembro, o no escriptorio d'O COJIJI;I:CIO DE 
PAULO, O n. I da R.EVISTA de.-U Eocisladu. 

S V M M A N I O 
A Urritla, fous intuit s o doxiirui t, polo dr. T i tntnoro 
Siciedadr ilr, Elhnograpl.ia e Ci ili:a<tâo dor; In 'i s, etas daa ace^ões 

do in eiativa. 
Legitlaião tobre o» iarU * do Brapil. 
Memória mire o» aUUias de índia» na Factincia de .1. Paalo. p :o gene-

ral Jo»É AAOT-T-HB DE TOI.KDO KKXDON 
Notievi rteiotinada ttbrt at aldeai de iadioi da ]'rorineia de S. Pait'o, 

d sde o sen começo at" a ,-ie'imlidade, pe o bri^-adeir» JOSÉ 
JOAQVIU M.rBADO DE OI.IVI lkA 1-15 . 

Meiiioría lobre a catrcheie. i civiliiacio doê ia-Uyenat da Pra iacia de 
8. Paula, pelo dr. JOAQUIM ASTOSIO PINTO J r s i o a (1862* 

Umirnhor Claro llonte.ro, nccrologia, pelo conego EZECHIAH OAL 
VÃO OA FFCUTORBA. 

A ealechete e rtcifi«if/Tí dot imliot—nltimoa aitigos da moníenlior 
Claro, traa c.-iptos da Ttn Ma Cathtlira. 

Ot índios At Banrú, pelo d r . J o í o COEI na GUIE» Rinrir.o. 
In£tai:«c»o aolemne da Sociedade de E'hn»<irapkia e Oinli»ar/i$ dri 

/•RLKW—Í Discar aos doa dr*. COUTO DE MAC . iaÃis a BKASIUO 
IULUADO). 

Ot índios—pe'a tr. J o » t COCTO B I MAOAI HÁES. 
Quadro doa aoclaa. 
•aUrial lB. 

. j t » 9 -

; 1 2 W 0 0 p o r U M ; i t a e r a av ibs» , 4 $ # H 

Vinhos Porto 
N a n t S i i a ^ o 

3 0 — 1 1 

ITA1CY 
O abaixo asuignado vende aa -

n.ontc de eat ingaeiro rôxo legiti-
mo a ga ran te m » natceaça, aac«a 
da 100 litros, a Í ' ) Í 0 o. Dea raekava 
para qualijtier ponta da a* t r .da da 
far to . O . pedidos drvi.ni . i r aaoas* 
paiihaJ- e da re ipcct iva Importaa-
eia; do caa l ra r ia >»»» icrfio a t t a w 
dldoe. 

Jtaicy, 6 da srtarukra de 1901. 
frantúco Jnf U Mami» 

« H « f i 
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Cuba para os Cubanos 
inüseu-

g bacalhau ás 

e £ Emulsâo de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypoffhosphÍK» <Le aal e 
8odâ para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os weB&Msa e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois 
trvels- A Emulsâo de Scott legitima leva a marca do homem com 
sostas. Sua eflicacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 
t fossai. Não ha comparação possível entre a efficacia da Emissão de Scott e 
a das '-tíais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 
em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorarj 
Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas dellas. carecem quasi em. 
absoluto do oleo. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. Insista-se nalEnmlsüo do Scott legitima que BO vendo 
nas Drogarias o Pharaacias. 

Water-Closet 
Papel hygienico e medicinal 

p a r a w a t e r - c l o s e t . 
Este papel é perfeita» 

monte puro e adequado ao 
fim quo ao destina 

E' sabido que em grande 
parto n? moléstias hemor-
rholdarffia sfto devidas ao 
aso do papel ordinário, 
sobretudo do branco, que, 
além dft impresáfto cora 
tintas oleosas o acidas, 

contém geralmente substancias nocivas comc 
aejara: o vitriolo, cal, poéassa, etc., quo se 
empregam para branquear o papel. 

0 presonte papel ó o único ató agora 
feito quo preencho as qualidades do pureza 
4ecessaii:i3, é macio e eo dissolvo facilmente na 
água, do sorte que n5o hft perigo de entupii 
os canos de esgoto, como icontece com outros 
papeis da qualidade ordiuaria. 

P r e ç o d e 1 p a c o t e 1SOOO 
I d o m 10 p a c o t e s 8*000 

A' venda n a 

LIVMRIA LAEMMERT 
9 .15 .22 

P o l y t l i c a i i i i i - C o n c c r l o 

Empreso PASCIIOAL 8EGKET0 
Dirocçao (lo J . CATEYSSON 

MAESTEO, BR. A T T 1 L I 0 C A P I T A M 

Domingo U n ; a 
22 de EOtembro n u j < S 
ú 1 3}4 da tarde 

Grande laiinée familiar 
Distr ibuição do confeitos ás cria 

ças 
Tela primeira ves nas matinées: 
G r a n d e s u c c e s s o 

Ç a r l y s l e s 
n a s sur.n danças acrobat icas o 
transformações . • 

e i l s s S C H U B E R T H 

applaudida can;Onotista injrleza. 
U todos os demais a r t i s tas desta 

numerosa i roupe . 
A ica quo pódo fornecor no 

intolli- nto publico paulista ver 
dailciros at t rat ivos o novidudes. 

D o n o i l e , ú s « ! I | - í l i o r n s 

E m o c i o n a n t e e s p e c t a c u l o 
Programma compietamoutc novo 

; t m a n l i 3 
Co rnmi.i feira , 23 de setembro. 

]'"u.-i:i ar t ís t ica 0111 beneficio da 
applaudida ar t i t ta hespanholn 

A m u l i a R o d r i c j u e z 
Quinta-feira, 2i> «o setembro 

S l í X T A SOIRÉE D A MODA 
Dodicada 6s er .maa. famílias 

paulistas, com programma e:-po-
cialmento organisado, como nas 
niatinóee. 

l i revemonlo —A dup 'a serpent i -
na , pela:- Irmíls Moller. 

Wi l ro th s , clowns mnsieao3. 
Prc;0F o horas do costume. 

I I 8 0 3 0 ISI i i 
IIG \M 1 4 L 1 1 4 1 1 1 

6 1 » 1 1 1 3 ! Ü 
M E N 0 V i : \ l ' A — A p p r o x i n i a c r i o d j M y t o T r i n h i e q u a r e n t a 

O I G A R R O S L O T 
Confecção esmerada, fclton na macliina Eclipse ; F.IO do fumo fraco e som p r e p a r a ç ã o ; acom • 

panlia cada carteir inha um cartão do loto, e, uma voz junta a co iorçio do 25, daromoa, jrr.uis no 
portador, 90 podra», numeradas da 1 a ÍM. l ínt rogaso a doiuloUio o rocuboai-so podidas por telo-
lione, numero caixa postal, 230. Endereço tcle/rapli leo: CYiiNE—Braz. 

FABRICANTES! 
C a r d o s o c i o A n d r a d e & C . 
Tendo tido descoberto o t r in ta o qna ien ta por nos^o sccio-cliofe, na suo estarfa na 

H V Í S W ™ " E u r o p a ultimamente, ofTcrecemos grá t i s aos nossos fregueses quo comprarom os clguy-
os LOTO.—H. Paulo. a 8 0 - j l O . ; 8 0 A A G I T A 

i € n i i f m ü . m m 
1 PERFUMADA E1NODORA 

[íb [ ü í L i u m í i i i t o t í fecial tcsenia e d u i n i l n 

0 CABELLO E A BARBA 
n e r l c r t í o a c a b e ç a f r e s c a a l im . i l 

Cti16:do ecri r.s iniitnçíes o confrafacçries—Exigir 
i t n pro t c l i o o rctulo o nonio dos produetoroj 

. MIGONE & C . J S P 
\ l m U F J K Q — M i l a n o — Í . Ü Ã I 0 B I H 11 — T , 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamliiirg S M a m s r i k a i M a Q a i j i f s s l i i l f á r í i Ge-
sellsciiaft 

Sorvlço especial en t ro Santo- e lamburfro, com esca!aa pelo Rio 
do Janei ro , Baliia o Lisboa 

O FAQÜISTE AI.L1:MA0 

Capt . F. BODE 
saliirá, no dia 2 do outubio, pa i a o 

R i o , Ba l i i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
Pwço dss papsasetx l o 1» ntM«a par» t,Hti1», i u ; 0 0 ' V 
Codos ccpaquetei da (Jampantili a l i ( l o i i ; i i t c i i ) i 3 i m i o í u t , il-

iG&iin«dos a luz oleutrio», possuindo a ip \ vi im u i U j u i pa ra 
(Mk&M^eiro« de i» elasso. 

A ULinpanbla vendo p i s s a j o m dlrostamenta par* Pari) , via 
Ciierburgu, sondo os preços,om 1" classe, lbs. 2J.15.0. 

E , J o l i n s t o n &s C o m p , 
ltUA 1>0 C0MMKI«; lO, 1(1—am Pauío 

A P c c c í l t o n a c a s a ^ . . L a r g o d a S . 3 a a t J , 3 A 1 

^ E R B P O R I O U N S V E R S A L V i 

Grande M i l M M 
Rekçados peitoraes 

R S £ S R í ü S C S 
Aviso ao publico. — Continuam 

por nlii á venda os qnelmadiuboi!, 
disfarçados em Rebuçadou l'c\lo-
taes. c n i o o lobo fo disfarçou 
vestindo pello de carneiro. 

Os Rebuçado» Peitoraes o;-tão au-
ctorisadua pela modicina, porque 
a o maravilhosos o t í m como divi-
a o car imbo RIMS EAMOS. 10—& 

de Werneck 
ó o niolbor 

remedio contra o rheumatismo a r -
ticular, muscular o cerebral, contra 
a (íotta e os deposiíos gottosos. 
Vcnile.se e m todas as pharniauias 
o drogarias. (S2i 

F K . O N T A O B O A - V I S T A 
Rua Boa Vista, 43 

- S a b b a < ! o , 2 2 d e s e t e m b r o d o 1 9 0 1 — H O J E 
A o m e i o - « I i n e m p o n t o 

DISPUTADISSIMAS 

B A N D A D B M U S I C A 
A ' n o i t e , e l e c t r i s ^ n t e f u n c ç à o 

E a l r a d o f r a n c a írtt p e s s o a s « l e c i * n t e m e n t e t r a -
r M e r v a n < l « - s e , c o m í a d o , a d l r e o t o r l a • d l -

n a q u e m J u l g a r c o n v e n i e n t e . " 
Athletico da Pelota dará «apectacolo das B á« 

fcr-

L A u m m I I I 5 A S I L I 1 M 
Soclotà Anonynsa di Havigazione 

O PAQUETE 

45, BM DO UVRâDIO, 45 
RIO DE JANEIRO 

Este bolei, preferido pelos viajantes, porquo reuno ti das as 
qna'idades indispensáveis em estabelecimentos drs to venero, tom um 
res iauran t do primeira ordem, coiuniodos wol>iliados com luxo, 
gene. o:- de superior qualidade; todo o sorviço ó leito por numoro^o 
e escolhido pcasoal ; niagniüco jardim e caramunchBcs, Lanlios quon-
tes o frios. 

Nesto hotel oncontra-ee arseio, conforto o economia ; muito 
proxinio do centro conimeroia', do Snprcnio Tr ibunal , o do outrus 
importantes repsrtiçoos ; bouds a toda, hora para dllícrentos logares, 

l ) i n r i : i H n T á . Ííj; c <.>$0(10. 
I ' e ( l i < i o s o «i:forina«;ftpM a o s p r o p r i c l i i r i o s 

mmm & o. 
CrrandeBoielíTaeional 

45—Rua LavpadÊo—45 
R I O P E J A M E i R O 

PEITORAL DE CAM8ARA' 
de S O U Z A S O A R E S 

Approvado pela e x m a . Jun ta do Hy^ienc do Rio de .Janeiro 
drivilegiado por decreto do Governo premiado com CINCO nio-
daihas do 1» CLASSE por diverssas academias e expciçOc». 

Romedio OÍBANTIDO O muito acreditado pelo seus ctloitos ma-
ravilhosos na oura dns : 
A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

Aathma 
Coqueluche e 

T o s s e s d e toda eapeo ie 
Atlestado por abaliradoa médicos do Brasil e es t rangei ro e 

por innameras pessoas curadas. 
A' venda asa priaelpaes pharmaeias do Braaíl , Blo da P ra t a • 

Portugal. 
Pedidos de folhetos com attestados d* coras, ao seu auetor, i . 

AI tarefe 8«aza d Searc*, em Pelotas. 

esperado em San tos até o dia 2íl dT torrente , saiiirá, dopols da in-
(lispeusavol demora, para líio do J a n e i i o 

G - e n o v a o I s r a j E J o l o a 
aeucilando passageiros pa ra Marselha o Barcelona, com transbordo 
oin Uonovu. 

ICsto p a i f u c t e p o s s u o r s p l c u d i i l t t a a c e o m m o -
' l a ç õ e s p u r a pitSH»«|ciruM «lo c l a s s i ) d i s t i n e l u o t e r -
c e i r a VÍU8NC, 

V I A G - E M F . - A P I D A 
P a r a passage.is o mais inlormaçOos, t rata-so com os agen t e s : 

Em S. Paulo : 
BR2CC01Ã Sc C.-Kna 15 de Novembro, 30 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C . 
R T A V l . s r . O X I H : l i o I t l O I t l t x \ C « , X . I O 

N A f I G A Z I O N E OENERALE ITALIANA 
Societá Riunite Florio A Ruhattino 

0 MAU.NI1IC0 PAQUETE 

saliirà do Santos , no dia 5 do outubro, dircclnmento.p&ra 
l t i o ( l e J a n e i r o , G ê n o v a n X a p n l c H 

Rccoitando passageiros para Marselha o Bnroeilona, com transbordo e u 1 

Gênova. 
B . t c paquete possuo esp!ondidas accommodaçües para pa sagoiroa 

de clBiso distineta, 1°, 2» o U» clasto -. 
Viagem qnrunlida cm 14 áiis 

Fora passagens o mais ÍuformnçOcs,trata-so com os a p o n t e i : / 

Eui S . r u u l o — J o ã o B r i c e o l a & C . — H h s 15 de N e v i É r t , 3 9 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — R u a Visceida da Rio Branci . ty 

T l i c R o j a i M a i l S t e a i u 1 ' a t k e t " ( j o n p a n j v 

MALA REAL INGLEZA? 
BAHIDAB FACA A BDB0PA 

D A N U B E ido ltio), lü de outubro 
NILE (do Sontoa) 28 outubro 

O l a a g n i i i c o o r á p i d o p a q u e t e i n g l e z 

- i '. 

Liveirool Brasil a i Rim Plala M m 
U N H A L A M P O B T SC d O ü l ? 

Serviço «!e passnfjciros pnrn Xew-York 
YvOUIiSWOETH— 17 de outubro 
LLEVELIUS-2 do novembro 
COLEIÍ IDGE— 1« do novembro; 

O PAQtJETa 

sahi rá do Rio do Janeiro, no dia 2 do outubro, para 
B a l a i » , P e r n a m b u c o e \ o v a - V o r k 

Eccebe passageiros do t« o 3«. oIa«se para o i porto3 acima o para 
Barbados 

Pascaiens directas do 3» classe para todas as cidades dos Es -

tados-Unidci e do Can idü. 
Estepnqneteproporciona aos passageiros t i t ã o c3»f»rt« 1149411» 

tic e terna bordo medico e orlada. V.AJARA mala r j o l l » T M t l a ta i la» 
t t n a s teai oa inconvenientes da baldeaçao. 

P r e ç o d a p n s s a í j c m e m a » c l a s s e , d o t t i o d o 
J a n e i r o p a r a \ o v a - Y o r k , $ Í 3 - ( < l o l l a r ^ , m o e d a 
a m c r i c u n » ) 

rara pawageua • mala laformij]»!, tfata w , M OI* m a O« 
acentw 

N O R T O N M E O A W * O . I A 
H u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 5 8 

E am Bantoi , com _ 
P . S i B a o p s h i r e « C . L d . , R i a 1 5 d e N o v e n b r o , 

esperado em Santos, no dia 1 do outubro, íialiirá, no mesmo dia, partk 
Rioj Baliia, Pernambuco, Lisboa, Vigoa 

Gliecboupg e Southampton 
— 

O Vapor 

I D A . I S T X J B E 
salilrá do Santos no dia 2 do outubro para 

Buenos- Ayres 
r a s s a j o n s d i re i tas para Hamburgo, l l r tmon, Antuérpia, Iiottei ' 

dam o outras cidados ooutinent ios ( c . n fo rmo sorA i i i formado na 
agencia^ sao omiltldas n03 musmos termonque as do Southampton . 

A õ c n c i a d a M a l a l t e a l I n ; | l o z a e m 9 . P a u l o s 
R n a a o S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caiu d o corr i i i t 

Saciétá Generais de Transporls Maritimss i Vapeur de Marsiilli 

O VAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Enropa, em Santos, 110 d ia 22 do corrente, aahirá , dopQi* 
da indispensavol demora, para 

Gênova e Nápoles. 
Esto vapor encosta no cAea. 
P a i a passagens o mais informações, com os agentes : 
E m S. Paulo, Orcj-, Antunes 4t C , rua do Commer; lo , 15. 
E m Bantos, « r e y , Antunes & C'., rua 15 do Novembro, <»5. 
No Rio do Jan< iro.Orev Antunes .St ('., r n i Qennral Camara , 10 • — 

Sociíté Générala dg Tranja ih H}riliai33 à Vapinr de MMIÍHI 
O e s p l e n d i d o p n t j u c t e f r a n c e z 

B I T H Y N I E 
sahlrá de Santos no dia 33 do eorrento, para 

Montevidéo e Buenoa>Aires 
P r e ç o » d o u p a n s a g e n s d o 3 » c l a s s e , 7 5 f r s . 

P a r a e»rga«, passageiros e mais Informações, t r a ta - se ü r w t i ' 
mente com 

Orey, Antunes & Q 
E m H a n t o o — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , « 5 , t * s a è b 
K m S . P a u l o — R u a d o C a m a w N k , « 9 . Ne Rio da Janeiro, Orey, tal MM *&,(«• Qmtnl 

i r , r 

.1 L t 


